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sempre com os mezes de Março, Junho, Setembro ou Dezembro.

Toda reclamação deve ser feita sem demora e por escripto,
mencionando o numero da assignatura.

Os avisos de mudanças de residência devem vir acom-
panhados de 200 rs. pára reimpressão de rótulos.

CORREIO DA MODA.
A maior parto das mamais lição inquietas pela escolha

, 15 vestuários de seus filhos. Apezar da quantidade de mo-
•dos que damos em cada numero para creanças do todas as
iades, recebemos ainda numerosas cartas pedindo modelos
ioplemenlnres, que mio podemos dar, o jornal seguindo uma
era precisa e severa para u ordem dos desenhos que devem

iipareeér. Para tranquillktr nossas graciosas leitoras, dire-
03 que a moda nào muda tanto [tara as creanças como

¦ira as pessoas grandes, felizmente. Por conseguinte não1 ve-se crer que nao possa servir-se de um modelo da estação
vcedente, tanto mais. quo antes da moda, couvem sobretudo

¦¦onsultar o bom gosto, e sob pretexto de novidade nao so
•ve vestir estes pobres entesinhos como viwá amostrados assim
•mo fazem ii'este momento certas grandes casas de Paris.
Has especialidades para creanças, sem duvida fatigadas da
mplioidade que assenta tão bem á toara mocidade, inwntarlío
11 novo genero 18-10, dos mais ridículos para as pessoas sérias,
peial para as meninas de H a 7 annos. Vi uma das raras
¦ninas que sua mamai consentiu em mascarar assim. Ella

azia um vestido de seda furta-côr cahiudo até os» pós, com
- folhos concheados como velha, bastante altos. 0 corpi-

limito franzido, reunido á saia por uma fita atada do
', era guarnecido com cinco folhos extremamente franzidos

1 fazia a creança mais larga do que alta. A juntando-se a isto
i chapéo de seda com rosotas sobre as orelhas o uma tira
unindo-se sob o queixo, ter-se-ha uma idéia do vestuário que>mh> impor ás nossas filhinhas. Com os cabellos anellados
mulo do chapéo a creança parecia eom uma photographia

Rainha Maria-Amelia.
Eis aqui, minhas Senhoras, a alta novidade! Ao lado

íta fantasia existe a moda simples e graciosa quo podeisr nos N0" tio anno. Ella consiste em ajuntar um fólhinho
gola, ou em forma de decote, ou então hotnbreiras e fazer
ngas mais fofas. Isto eui todos os vestidos das creanças

dous sexos e tio todos as meninas desde 7 a 20 annos.
r confeegamte a moda das senhoras é que dá os ornamentos
ra os vestidos das creanças, que não mudarão do forma.

saias fazem-se Sempre direitas e os corpinhos sempre fran-
tos com ou sem pala. A idade ingrata acoommoda-se dVstas
imições, que devem ser feitas bem amplas para as meninas

as e altas o com proporções mais reduzidas para as cro-
> çãs mais fortes.

Como capa estas senhoras teem também suas romeiras,
¦3 é preferirei fazel-as' usar o paletó comprido com tres
iarinhos, bem mais gracioso, segundo a minha opinião.
tratait'o á beira-mar a romeira encontra seo emprego na-
d, com a condição que ella seja ampla é que tenha um

l>uz, indispensável quando o tempo refresca. Para as ore-
nças o capuz é também muito útil, e porisso ajunta-se-o

sempre aos paletósiuhos de flanella ou de hl feitos de trieot.
Por conseguinte resumindo diremos que as formas dos

tidos de creanças não muda mio, é fácil nossas assignautes
outrar nos >.«* do anno todos os modelos de vestidos e

IS tie creanças, do costumes e vestuários de meninas.
!,ndo servir do base. Deve-se ajuotar as guarnições segundo
<oda actual. liamos em cada supplemento moldes de cos-

ls de creanças o continuaremos a fazelo. Esta observa-
e somente dirigida ás pçasoas que, não encontrando im-
tatameüte o que desejão poderhlo acreditar que os mo-
s precedentes estilo fóra da moda. Fazemos empenho em
tfítrar-lhes o contrario e podem cortar eom toda a tran-
uda le sobre todos os moldes de creanças do corrente
1.

"tno complemento da moda diremos que as creanças
sempre as meias da côr do vestido ou pretas, se o ves-
fôr claro. Entretanto as creanças de collo usào meias

»cas e quando principião a andar meias listradinhas. Os' dinhos bronzeados, os envernizados e as botinas ou sa-
unhes de pelliea côr de castanha. Os cintos largos estão
f-ra vez em voga, sobretudo a fita N» W, que não é muito

-"a- Dobra-sç a fita em volta da cintura, fazendo a volta
»s ves^s e atando atraz um pouco do lado cora um laço

simples sem dobras. A grande capota franzida com cordão
eom fitado muito profundo para os pequeninos e a capelina
ornada de fita larga para as maiores, são os chapéos preferi-

dos. Para os meninos o que temos a fazer dé melhor ó pedir
que consultem as gravuras do jornal. Publicamos tudo quanto

Paula Cândida.se usa.
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l. V«ltldo com 1imi.inh». Molde para d corpinho e 1 sai»-
N*« X do Bippl. N*« ti:

2. Vestido eom fiehn pUstríio e fucha. Xtolil. methwyjo para o ftchú e
.iita das eostas: íí« VI. M«ld^ para o tôrpinho . saíi: 5* IX do gnppl., do

S* 10.
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1. Vestido de-
cotado com ca-
misinha. — Para o
molde: Vôde o N° X do
suppl. do N° 14. — Este
gênero de corpinho está
nuiilo em voga aetual-
mente. 0 corpinho é
liso e a camisinha ó de
liló creme franzido sobre o forro
«le seda. As mangas cpmp.em-se
de trez fofos do filú iguaes. Em
volta da camisa prega-so uma 1011-
da bordado do 12 cent. A abinlia
ó sobreposta no corpinho. 0 ves-
tido é de crôpe verde claro e a ^£
saia tem 3 m. 5 cont. do largura.§f
forrada do setiueta, ornada de lita
do 7 cont. do largura soparada por
la«;o com distancia de 20 a 30 cent.

2. Costume com fiehú
plastrão e facha. —
Molile methodo para o fiehú e vista
das costas: N° YT. — Para o
molde do corpinho e da saia: N« IX
do suppl. do No 10. — 0 nosso
modelo é de linho branco, muito ,. , ,. . . . , , . ,, , ,r _,„. ,,._,
fino. guarnecido com bordado branco aberto sobre forro «Io sedinha. #0 pnmairo. bordado o eolloeado 1., çmit^dis-
tantos da cintura, os outros a 10 cent. A saia ó pregada com franzido.
amarello. Pólo-se cortar a fazenda om tiras o tomar os modelos 5 o f

8. Tàbóa L'narnecida oom trabalho de applloação.

executado com linha «1.bordar branca o
qual destaea-so perfei-lamento «Io fundo. a.ourela inf^ior o as «luasourelas d. lado da <.„.borta tom 84 cent. facomprimento o 69 cont

/ de largura, sâo orn.idas
com a cercadura reprtji
sentada, tamanho níitu-
ral. nodos" ho52. C.m.
plota-so e ornanjgntò
com duas .. -iras de ar.voro. tro/ nreira'. defiguras sem 'o. e .nm

«luas carreiras d^ • úlnhas emcima o em baixo A fig Hreiirosonta uma doitasfigs do
arvoro, a fig. ._., a c-ri, ira
de folhinhas o uma das _gr,rj_
maiores da parte choia r,\.
tornando com eítas alüffi;
repetida entro as «luas graii ies
fiu-s. de arvore e esta ig ti-
mente representada aobri *
fig. 44. A execução ó f ii

Vôde o bordado, tamanho natural, dosonho í». o muito rápida; onche-so -
das as partos com pont'

iio linho azul e verde, o faz-so os contorno, com ponto de haste, fio de ouro torcido para ra
._ _.,_ __i-- fi_j.__._ _-i ._J... «„_,...:-_ .1. 

Os outros bordados são leitos com retroz
amanho natural, quo dão distinetamento

a execução. O fiehú quo cobro o corpinho inteiramente ó guarnecido do mesmo ^dò^Jg^^^É f^Çom um

quadrado do fazenda, cujas pontas são onviezadas nos hombros. A estrella indica a ponta da frento ,1o cinto. A
linha fina marca a golla cortada om redondo o as linhas duplas marcao a abertura para as duas ourelas de t az.
As linhas ponetuadas indicão as aberturas que dovo-so fazer para o bordado. 0 flçhu o arranjado sobro o corp nlio
conformo a cruz e o ponto formando proguinha. A manga fola e a facha do surah amarello sao feitas com uma
tira dobrada tendo 30 cont. de largura o 2 m. do comprimento, laz-se um nó nas pontas ligeiramente desfiadas
em baixo e ata-se a facha na cintura sob uma roseta.

3 Faoha de Crêpe SOUlbreada. — As fachas estão muito om moda. Este
modelo é sombreado verde encarnado. O crepe é empregado om toda sua largura, 50 cont. sobre
2 m. 75 cont. de comprimento. As ourelas são franzidas e ornadas com borlas do filigrana do
prata. Esta bonita facha produz um lindo offoito sobro vostidos claros.

4. Corpinho collete. — Molde: N<>X. - Este corpi-
nho convirá muito para as senhoras quo nãn podem supportar o
collete todo a dia o no omtanto dosojão ter a cin-
tura sustida. Deve-se fazol-o de filrt de algodão sobro
as figs. 69 a 77 e cozel-o á
niachina conforme os signaes
correspondentes, doixando vôr
as costuras do lado direito.
Estas costuras são assentadas
e cobertas com tiras do
fazenda pospontadas nas
quaes onlia-se umas bar-
batanas. Corta-se as cos-
tas na primeira parte so-
bro o comprimento das
linhas finas duplas o de
cada lado proga-so uns
illiós para o atacadôr. Sjip-
prime-se o atacadôr ordinário
do corpinho. Prega-so adianto
uma barbatana usual e guar-
nece-so todas com torçal como
as do collete. 0 corpinho ó
debruado e guarnecido com um
bordadinho qui servo de cor-
rodiça.

7 e 52. Coberta
guarnecida oom pon-
tos entrelaçados pa-
ra trinchante ou para
aparadôr. — Motivo «io
ornamento: suppl., ligs. 44 o
41». — Neste momento a moda
favoreço ooncarnado: o nosso
modelo e do tecido do algodão
encarnado escuro com bordado

entrelaçado o fie
nimar aqui o ali 0 bordado branco. As .
e marcadas em escuro. A bainha larga ò ornada <

As partos de c«'>r estão indicadas pelos traços cruzados no motivo do ornames to
om uma pontinha «le crochet de linha encarnada cuja doscrip U

3. Facha «!p crêpe
sombreado. 5. Ornamento para o vestido, «le

senho 29.
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7. Coberta para aparadôr, bordado com ponto
entrelaçado. Vede o bordado, tamanho natural.
desonho 52. Motivo de ornamento: suppl., ligs

41 o 44».

foi dada no N° 11.
8 a 9. Táboa para sala de jantar. Trabalho de applioaçao. •— Os bordados para r-

namontos do parodo como o nosso modelo, nocossitào motivos muito artísticos uma execução perfeita o aviam.r.j,
muito sólidos. Representamos hojo uma táboa para sala de jantar, ornada com uma grinalda de frurtas «obre a
fundo de panno encarnado cobre executado com Cores naturaes. A
extensão do bordado (134 cont. de comprimento sobro 25 cont. de
altura) torna impossível a reproducção do motivo «Io ornamento,
tamanho natural, devemos pois renunciar a dal-«> tanto mais que
seríi mais pratico, em todo o caso emcommendar o trabalho já
prõmpto om qualquor casa do bordados. Tara as applicaçrms de-
vo-so escolher um panno um pouco ateludado, imitando o mais

«ino for possível as c«"iros daR folhas, o das fruetas,
como: uvas, peras, maçãs, ameixas, damascos, me-
1Õ0S, etc. As veias, os rolloxos de sombra o de lnz,
etc, são em parta produzidos por uma pintura ligeira.

Para 0 contorno feito com
ponto de alinhavo o para
onriquecer as partos appli-
cadas «love-so empregar a lã
Oobelin de duas ou trez
c.roí, correspondente, á do
panno, o para as partos
claras, soda do Argel ade-
«piada. 0 trabalho «^stá ex-
pllcado pela rcprodiicçào om
miniatura de uma parto do
bordado, dosonho '.). Como
vê-se algumas hastes fina*-

o araboscos sào executados com fio
de ouro.

11 e 16. Toalha bordada
com ponto de cordão e
ponto alinhavo de cores.
—¦ A toalha de linho do uma gros-
BUra média tem 218 cont. de com-
primento sobre 160 cent. do largura.
A parto cheia eomp&O-SQ do ramos
ligeiros reunidos por uns araboscos
graciosos o delicados de ostylo Luiz
XV; todas as cores sao de unia har-
monia som igual o de nm effeito
indissiiiio. O ornamento de llnguotaa não forma sA gjmbloi festòes, por-ta, cxiiíorta-'

as figuras do motivo do ornamento, é curva seguindo a« linhas dotto ultimo, A OBt**!»
exterior ó bordada com linha própria do cór pardo ru^no o o bordada cheio o f.ito ok;
jêda do Argel que possa-se lavar, (dous fiou). Por causa da sua extensão não é posim;
roproBOntar-se no supplemento o motivo «io ornamento em tamanho natural; limitai!;*'
nos em dar um dos ramos para mot»trar a execução, o para o resto podimos as no«a*

leitoras qu« rocorrio it casas «letra
bálhos para BOnhoras, O* Snib.s ¦
sSo feitos com o simples ponto
haste, porem o effeito s<>r. mais ri©
se forem executado, com ponto t«?
dão, conformo a indicação do do*
nho 10, tamanho natural. Para que
cordão fique mais torcido, devo- íj> u
balhar de cima para baixo e ao nt'
mo tempo do modo que a rodela .
fltrs. d«i motivo fique a esquord»
tio, .ntã" os pontot pareoorSo mu;
apertados. Na ourela inferior
toalha o» arahescos sâo sombre.-».-
CO!- dou* tom de lila. o <l-'
empregar a meania cAr par* a p-n
inferior do ornamento dos eanu-

6. Ornamento para o vestido, doce- ° "»*« dM ,inha* 'í"0 ^mo]M
senho 29
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A ESTAÇÃO

<lá a franja,
so om

lã

10 Flor lia parta diria <lo bordado Kenalssance
nai-a a tira para o centro da mesa. des. 4*».

ramo ê pardo-russo. O artbeaeo quo retém o
.-.uno menor, repetido duas vozes sobro o lado com-

rido o que apparoeo no moio .Io tado atravessado,
executado com pardo-rus*o o os galhos roni lilaz.

•t> ramos: margaridas, rosas selvagens, Bdres aara**.
;.o feitas com ponta do alinhavo o a excepçào dos
alices com vero- pálido, um lilaz sombreádo dMde->r natural até um branco puro. As pétalas do-
¦radas das flores pedem sor arranjadas com gosto,
mforme os reflexo;, da sombra o <lo lui para fazei
íbresahir o bonito elfoito. Oa r&mlnhos são f>Ht*>s

io mesmo modo
12. Toalha do mesa composta do

ruardanapos, ornada com ponto de
rança e ponto em cruz. — a Meia é
.!iito pratica o o modelo do hojo apresenta um

.<i<» fácil do reunir cm uma toalha de mesa todo-
•s bonito» guardanapos do linho adama.cadn, fora

:!«? moda, cttja è.técnção é do muito êxito. Estado-
i. 'o-se um quadrado feito com »í guardanapos tendo
.í.ia um 09 cont. quadrado*, rooníndo-os com tiras•!>» ganga encarns»la. do <5 cont. do largura, a tom

.< outio um toalha de mesa de 2(9 c?nt. dn c»>m-
rimoato sobro 115 cent. de largara. Executa-s* o

..»rdado com i»onto em craz sobro talagarça com
sr.sl o encarnado sobro rj Unho o azul 3 branco

bre a canga encarnada. Ao dispôr-so os motivos

XXII ANNO, N. lõ

em cima e na largura. O pardo amarello das ar-voresinhns saiündo da fig. oblonga a/ul claro não
podia s.t dada em typos. O desenho 14

em miniatura, Entrelaça-
primeiro lugar os tios »ie
do Hamburgo de 21 cont.
de comprimento, da côr do fundo, um

ao lado do outro e acima destes
com intervalloB regalares, pre-

ga-se 10 borlas do todas
:is coros feitas com

a lã do bor-
dado. Cada
borla ê com-
posta de tres

fios triplos
atadas abaix"
do nd com fio

do ouro, e
nos interval-
Iob entreia-

ça-se mais
uma ve?: um
fio triplo da
lã de liam-

burgo ado-
quada ao

fundo.

UlM y\ \\vmmmM \ mm^\K iihímnAHI9 ftsr¦•*^BJUi i mAv\\u//1

ifl mW\íAi^V\ l\yW WfflitlvP- Wm

MÍmwÊBÊê *
14. Franja em nos para a coberta, des. 15

11. Toalha bordada
com ponto em cor-
dão p ponto de ali-
nhavo. Vfde 0 bor-
dado tamanho natu-

ral. desonho 18.

12. Toalha composta cora guardanapos, ornada eom ponto de tranca
e ponto em crox.

17, 18 e 48. Vestido oom riohú o guarnição derenda. Chapéo ornado com fazenda pregueada.MoM" para o fílrro do corpinho: N'« [, para a saia, vede o N- 11 -
Esto reetldo »» de soda lavrada furta-eír a-ul e amarello o guarnecidocom ronda verdadeira ou imita.,-io, como Sftiejár-W, »» forro do corpinho. justo i part" de cima 6 arranjada om blusa, franzida nos hombros ena etntura. A fazenda d»» cima é lisa nas costas, porém na frento d«-vo-so d»»ixar "tu baixo bastante (atenda para franzir. 12 cont. acima dalita da cintara »» também para progar a faxeada virada «obro o forro.As costas são ornadas com troa entremeio, do ronda o a frento, comdous, «...bro (3 cont do largura. Ouaruoco-se o corpinho com ura'll-hiido cr-po a/nl claro com folho igual sobro .'. cont. pregados om cabooinha.Mangas 'com fOfo» dnplos, conforme a íig. 0 do moldo. O coliaxi

Tlflíp ¦ i''íf

^ I Mím^JXmWíMIm
¦ >?} 'ia Wbü^tí&ir*'' I »__BfaJ~3aBlu___ffi f_b

Tjtj '- 
£_^_^^m^ií«!-s^<^ liwni-C^flB_*—I_J_l_r

fc^pSiV^; Kl5ílÍB!B_§_^^ I——i
l\V_inl&J t*Wttr-------~....«^Tj^rT_y, ii ¦ —jm_m!b__Í^ h^*w|' BUfi-fta ___¦£!. "'Tpj""^!1 _ n-fliO _?_#_9H

/ __E_b -S'IP_K8iwBBHmh Sefl-—f.__l
«ip güfíitvy K_ffl_il__>____l_ Ú F&MB_j

~*^ tfC' i _j*_l »^ ~^-_W*M»^^l-^-r-_>'<-_j-_^l^_l__._J íl, >v,CJí.Q ilulK:M ¦'" 1 l_-w3t_wli_IIW
WÍ2mmr^M * 1 ___¦ iL^Fi-ff-km ifl-W^-Jri-C-Bà "A tiSà >J_fyM\ifll

WSm i ^_a_!i_flP_S Sa__sBta. Ka 3'^S 8 
*"*^

»S!m á l>JBM^^^-^^_>_-_IÍ^y-^^

HãsS ^^H_£_^_____S^3_hI§M_ííí
|^^.^'^Sp_^S ^^siJÇ___S^Lv lgBBB^--_llllj^^il>^ lííT. i-mr« ii

iF-rw is-urrruit-^. riu nHBnD
18, Cercadura eom ponto de alinhavo para a eobort*, d.wnho 1
!«) ornamento acc«ntua-«o os cantos dai guarda-t;os, quo encontraiid»>-*o quatr» a quatro no-i'm da toalha formío as partoi emendadas, cuja
\!«nsao è.maior o orna-io com gmpos de mo-
i»'>•$, separados simpleunente pela» tiras encar-
adat. Entro as llgs. do arvoro triplas foitas com
«ul. sahindo dos cantos, as íWroslnhas sSo col-Bradas em linha ao lado uma da outra em car-
eirai d« pontos direito», com azul o encarnado

s eites juntio-s* mais trez linhas iguaos nos
níos o mais curtas. A» estrellas 0 as ro»setas

Uertiáo-M com azul o com bran» «obre as linhas
u amadas e slo contornoadas com aiul; a c«r-í tura tem 17 ponto» do altura 1', cent. dólar-

«ra pelo menos. San tlôres eneoatra-w do¦tsi a raesasa largura c»m e mwino numero dontos, emqusnto quo a» fig». do arvore toara 141. de largura «obro uma altura do 35 pontos.¦ttre a» linha» qu»- termina- eom um ponto de-
/" «altar um ponto a ua beira da fazenda:u-te . jwnto» abertos. Toda* as liuhas di-tas de ponto» e todas as i»artes inteiras das». do motivo serio exwutada* om p»Jüto de•*aça, a» ssporozas UoUdaa oearUt, aulmeomo» hastes feitas com ponto em cruz, aceentuado•rada ponto trançado talado. I»osue<:e»sari"iwr que poMo-^o também empregar o ponto emü, simples ou contorneado, em todo o byrdado.
figs. do motivo reunidas na coberta »Jo tirada»:* nossos livros de motivos para o b»)rda»lo an-

:•> sobre Unho. o trabalho é feito com linha-sa de borlar, aberta, encarnada a azul etua ingleza da me-nia grOMBra, Ao cortar u1* do ganga devo-so dar a fazenda necessáriaasais para uma bainha lisa tendo l cont-, corta-Jepois a tira do meio inteira para toda a lar-'»ra da toalha, e r«une-i» todos os peda.-»»* <-on»t»«ura do avüsso.
13 a lõ. Coberta para mesa denibalho, bordada com ponto deUÍnhavo. _ Modelo typ«: suppl., fig. 4Í>.u bordado 6 feito com u iíU\ ««bre um fnndo•( 'alagarça axol paváo o executado eom li tor-¦ no de ouro grosso. Kecommondamol-a- » «a facilidade o pelo bonito efteito »la bar-

1 \k f4re* colhidas. A largura d», tecido
f 

« «nt e corresiionde so comprimento doiHieio qao o de 9J cent.; as ourelas atravessa-.« mo auxiliadas com liuguetas espalhadas dar uo uvido empregada e termina *>m uma¦•*M eutrelaçada tendo 10 eent. Acima di>spetas o » T cent. de distauda aeha-s* umaaoura de 3 eent. do largura, urdida com ouroia crespa co> de cobre, qu.- separa o bordadoMira. .1» do meio. o desenho 18, representa,«tamanho natural, uma parle do bordado da
r ,í_n*,''ra,eüt0 der*-»« ajuatar mais um pau

¦v 1 , , mm* '«nçnra além da côr de
l ú* ** fiP--»'* Freitas aIternaudo->eteiias com là azul claro e fio de ouro. a ou-
; 

"™ .•* am»f«Üa l»or dentro, panlo dourado
srí*A j * ° (,e*e"n«1 Io explica a dhpc*i»^o
oI fi? * lWnt<>, execut-'í«« cm intervsllo de

¦iZi. t. u'm do me*n,° -o<t° o bordado do
zr_ ^iw*,*f-tado n° -•*•'<• tTpo. «g. 4ti. i»o-

i«nl« a lanchado, porém dado completa-• . us juntos em sfg-tag nlo estão marcados
-f«n,í» ^™m "taralmento "l*«w sempr»»trar-te. Cada typa vale «lous aos do desenho

19
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6. Bordade com pinto de alinhavo para a toalha, «les-nlu u,

16. Coberta para a mesa de trabalho. Bordado cum ponto 
"de

alinhavo. Vode a cercadura, tamanho natural, dosonho 11 e aranja. metade do tamanho natural, desenho 14. Modelo typo:
suppl., fig. 49.

alto é do crôpo, A saia lisa o enviezada com
bainha postiça de cassa bom emgomaiádá.
Guarnoce-se a saia com 7 pedaços do renda
tendo, cada um, 45 eent. de altura, sendo u
arredondado das ponta* ornada com a ourela
da renda applicada de novo, O cinto de renda
fecha com uma roseta igual atraz. »» chapéo o

do palha d'ltalia ornado cora tolhi-
nho do crôpo cõr de n.sa tendo 11
»ent. do largura dobruados do renda.
Raminho do rosas.

Cadeira dobradiça
com espaldar. —
0 modelo ó de bambu com
cabeças de metal o linho
grosso cinzento com listras
encarnadas. O assento tem
55 cont. do comprimento e

,40 cent. do largura, o espal-
dar tem 40 cent. do largura
sobre 20 cent, de altura. O
espaldar pude ser dobrado
como a cadeira o que ê pra-tico o commodo.

20. Blusa com
hombro cahido. —
Molde methodo: N» XV. —
Aviamentos: 5 m. 75 cent.
de tecido tondo 50 cent. de
largura. — Este modelo
fecha nas costas. É de sn-
rah cinzento prateado sobro
Bàia-ainodâ lã parda.A fazen-
da é cortada atravessada se-
gundo a, inteiriça, de modo
que se faça srt duas costuras
da ostrolla ao ponto duplo. A
blusa 6 disposta sobro forro
justo. A linha da dobra
marca o moio adiante o a
linha ponetuada o hombro
que parece mais comprido
pelo fofo com cabecinha
franzida, conforme as linhas
finas. A ourela chanfrada
da blusa sob o collarinho
em pé 6 franzida o deve-se
adaptar a manga estrella
sobro estrella, sob um viez
de fazwida parda, tendo 4
cent. Os franzidos vüo en-
colhendo-se conformo a linha
fina sobre b para dar a for-
ma desejada. 0 punho é de
lã parda. A saia _ forrada
de setineta. Faz-se uma
algibeira Invisível, com tira
abotoada e cinto largo de
laafnha,

21 e 49. Vestido
com cabeça em re-
bUÇO. — Molde: N° VII.— Aviamentos: 10 m de
fazenda tendo 54 cert de
largura. - A saia deste
vestido tem a forma guarda-sóleó composta de ü pannosenviezados. As costuras sio
ornadas^ com continha» on
c<«m galiiosinhode vidrilbo»;
sendo o vestido de «urah

vátvt^
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17 a 18. Vestido com fíclin e guarnição de renda». Chapéo guarneeido
eom piepucaa". Veda a fronte, desenho is. Molde para o fórr<> do cor-

pinho: .V* I: para a saia: Vôdo o *v> 11.

19. Cadeira dobradiça com espaldar.

2(1. Rlusa com hom'tro largo. Molde "il. Vestido com liehu retuice. Vido a
raethodo para a bltaa: S$« XV. frente, «lísenl o 19. Molde: \<> VII <roi, E-boço para a bltoa e uiodei»

22. Vestido blusa curta para meninas !••.-..; anno.». Moldo o vi^ta
das costas: \« XI.

¦-P "-'¦" .'¦.¦.¦¦¦¦„.¦¦¦.'¦¦ '¦.•¦¦„ ¦¦¦" - *. ¦-.'. ' ,.'.¦ -'.'i .¦'¦'.¦¦ ¦ V"

; .

U. Costnme urnad- nm p*nto em 16- *"* . iiiuv. "u ''' •*lu>'" para »eai<' 
;o para a blata e uiodei» M«* •« '.* .. ML- .', ^tome eoffi ró*tia dew-tri»: !*• V. jj Z^Jk ' *** "h ' l a 4Í

'23. Cbapelinho para creaness. 24, Veitido ?•¦ *-«*lfôr' P»ti menina, de 8 a 10 ano*».

27. Vestido guamerido com folho» de
11 Io.

2S. Cadeira de jnneo para dua» pessoas.

»9 m 80. C«stnme ornado eom bor-
dado. Chapéu grande de palha.

Costura» aberta», desenhos 5 a 6
M»lde: Jí* I

SI. Châle de filé.
32. Gn.arda-i.dl com folho.

H3. Vhta da frente do chapéo.
desenho 53.

34. Costume guarnecida com folhos. Vede as costa»: suppl,,
fig. 48.

85. Paleté capa. Vede as costas, desonho 57. Molde: S° II.

¦'¦'¦¦ié
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preto com desenhos pretos. A saia pregueada e

pregada, segundo a cruz e o ponto sobro d e e da
fig. 59, em um punho do 2 cent. As figs. 50 a 58
dão o moldo, em tamanho natural, para o forró e
a parte de cima do corpinho sendo as costas e as
frantes iguaes. A fazenda de cima dos quartinhos
ligs. 52 a 53 são cortados inteiriços. Sobre o forro
das frentes dispoe-se. conforme as linhas finas, seda
verde coberta do filo preto, assim como para a pala
das costas. A fig. 51 dá o cabeção forrado de surah
o de uma lona flexível ali onde forma rebuço. O
galão que o guarnece é de vidrilho. Fecha com
colchetes. O forro da manga. fig. 56 é coberto com
a fazenda de cima cortada conforme a fig. 57, com
cava larga e assentada. Faz-se duas preguinhas
abaixo da manga e prega-se na cava com duas
pregas duplas. O cinto é ornado com contas lapi-
dadas e a fivela também.

22, Vestido blusa para meninas
de 2 a 4 annOS. — Molde e vista das cos-
tas: X« XI. — Aviamentos: 1 m. 50 cent. de tecido
tendo 105 cent. de largura. — E de lã amaróllada
com festòes encarnados. A pala é cortada sobre a
fig 78 e forrada de setineta assim como a saia
li". 79, pregada franzida na pala. O vestido abotoa
atraz. : Ô collarinho de 6 cent. ó ornado com festòes,
assim como a manga com fofo duplo, íig. 81, cujo
folho tem 8 cent. de altura. Para uma creauça um
pouco forte -upprime-se um fofo. A hombreira.
fig. 82, é feita com festòes.

23. Chapéo grande para creança.
— Este chapelinho serve tanto para meninas como
para meninos. E de palha trançada amarella
com copa de S cent. de altura e aba de 12 cent.
cent. de largura e
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ll(. llllulu , „„„ .,,. ... ,.,. Guarnece-se com uma facha de seda branca tendo 31
. u> uu,,,,,, _ m. de comprimento, desfiada nas pontas e atada graciosaniento sobre o chapéo.

24. Vestido blusa de côr para meninas de 8 a 10 annos. - É de cassa de
lã azul escuro o'encarnado escuro,
duas coros que resistem a tudo e
próprias para as praias do banho.
A blusa encarnada o sem forro, ó
pregada na pala forrada o ornada
com dous entromeios do (116, de 5
cent. de largura e preguinhas. As
mangas são ornadas de ontromeios.
A saia é azul o o cinto de fita
azul.

25. Vestido guarne-
cido com pontos em cruz.
— Esboço para a blusa o modelo
typo: suppl., N» V. — Para a saia :
siippl., N° VII. — Aviamentos
in. do tecido liso om 55 cent.
do largura. — O ornamento
á ponto em cruz o encanta-
dor para os vestidos do ve-
rão. Póde-so empregar to-
das,as cores e alem do en-
cornado e do azul, misturar
amarello o verdo claro com
branco. Nosso modelo é do
linho cremo guamecido do
crepon verdo escuro e bor-
dado de branco. As figs. 41
e 42 dão os modelos typos
sobro fando de talagarça para
cortar depois se não dese-
nhar-se diroctamonto o de-
senho sobro o crepon. Saia-
sino forrada de setineta, ar-
mada franzida sob um cor-
dão. Corpinho mottido na
saia com peitilho do fazonda
de li! cont. cosido á direita
colchetado á esquerda. 0
forro é justo, a parto du
cima é cortada segundo a fig.
10 a, assim como as frentes
cnizaiido-so em volta da cin-
tura faz-se as pregas nos
hombros cozendo as pregas
reunindo-as com as costas
lisas /¦, retidos na cintura
por uma corrediça, segundo
a linha fina. Tira bordada
oscondendo a costura do liom-
bro o collarinho bordado so- i,
bro 4 cont. de largura. 0

punho verdo
bordado vai

até o coto-
yôllo. Fofo

na manga.
Chapéo re-

dondo.
27. Ves-

tido or-
nado de
folhos de

filo. -
0 riió grosso
rus<o ó muito

empregado
como guarni-
ção de vesti-
do. Passa-so
n cllelltinhas
de setim ou
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abaulado tem 80 cent. do profundidade. A parte du frente arranjada «,«
dous bambus protego o interior contra o vento o q sói. Faz-se do me-a!
trançado a parte de cima das almofadas do assento o do espaldar, forrando 

~

o interior. Para guarnecel-a mais elegantemente, para varanda por exeiur e
omproga-so um d'stes bonitos bordados húngaros, como publicamos
contêmente om díferaos motivos do ornamento, elles são feitos rapidan.
com uma mão hábil e são sempre do um elleito sorprohnndento: reoomnti..."
damos as bonitas i-ercadura* do nu-
moro 14 assim como os numerosos
motivos para franjas atadas. Entro-
tanto para a praia, será mais pra-
tico. por causa da influencia do ar
humido o salgado, escolhei a uruar-
nição mais simples.

29, 30, 5 e 6. Vestido
bordado e chapéo grande
de palha. — Molde: suppl.,
Xo i, _ k Jo cambraia creme com
v"rcadnras bordadas tendo 17 cent.
de largura, sobro filo. A
baixo ó de seda amarella.
i-ont. do roda, é forrada
de cassa grossa ãtó o meio
de altura e guarnecida com
dous folhos recortados so-
bro 7 cont. Corta-sc a saia
do cima sobre 6 molde
niotliodo, íig. 14, envie-
zado só onde ha os bor-
dados por causa do da
parto do baixo. Polo do-
senho vêr-se-ha que as
ourelas das pontas são ti-

radas para dará aniplidãoo reunidas
por um bordado dado pelo dese-
uho 5. Vira-so a ourela para o
avesso. As duas saias são prega-
das' juntas em um punhosinho. É
fácil conipreliendor-so a execução
segundo o molde. 0 forro do soda
amarella é cortado conforme as
figs. I o:ia6. quasi sem barbatanas.
<*olloca-so primeiro que tudo a pala
de ..guipurc" inteiriça adianto e

em duas
partes,

nas cos-
tas, se-
gundo as

linhas
finas so-

bre as
Bgs.lo*.
A fazen-
da bor-
dada ••

êstabele-
cida em
duas pre-
gasligei-
ras adianto, lig. 2, o ncorta-so as costa* o os
quartinhos, flg. 7, com duas pregas fundas sobr"
cruz e ponto, conforme a forma do forro, depois
arranja-se as partes rebuço o a guarnição bordada.
O rebuço, lii:. 11, ô feito adianto no comprimento
da linha fina sobre a fitf. g, dosdo .r ato to. 0
rebuço da pala atraz, íig. 12, cruza por dentro.
A parte quá guarneco, fiií. 10, Ô pregada no cor-
pinho com franzi-
do desde v ató I.
0 fofo da manca.

IÍC 9, cobro 3
parto estroita.

fig. fj, até a linha
tina o o retido

com alguns pos-
pontos. 0 colla-
riulio alto ó co-

botto de crêpo
amarollo. 0 cinto

de fita verde ó
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H9. Aruiaeio movei para gym-
naRtiea. Vldè o desenho 40.
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40. Argola para a armaç
para gymnastlea, dc«. 3v

42. Costume
meninos. Ve
o as costas d

desenho 41

de gy
de o cos
a vestia

íunastica
'tumo som

desenho

ou de oport para
vestia, desonho L'(i
43 e a camisa só.

43. i nsta» da réstia do cos-
tu mi' para meninos, dose-

nho 42. .Mold-: X» IV.

44. iaiiiisa blusa para o cos-
tume de meninos, desenhos 20

o 42. Molde: X<- l\.

z}~.ííüz7vA--...'

^.tnrn-mim^iy'«

41. Costume de gvranastica par» meninas de 12 a 14 annos. Molde:
N» IX.

de seda ou então cóse-so estas fitas sobre o filo. O vestido, de-senho 27, è de soda furta-côr azul e amarello oriundo de 3 folhos
do 15 cent. de altura e do uma pala de filo franzido com folho
da mesma altura. Manga fofa larga, cinto pregueado e fitinha
azul claro nos folhos.

28. Cadeira de junco para duas pessoas.•— Estas cadeiras são conhecida* ha muito tempo: o nosso modelo
é bastante espaçoso podendo dar lucrar para duas pessoas; a altura ôdo 178, o assento de 44 cent. d" laipnra, est-» ultimo tem 114
eent. de comprimento e 4^ cent. de profundidade, o teto muito
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4i. Costame d* jjmna-iiea para senhora. Molde $ X* VIU.
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Chapeo de palha da Itália guarnecida

Esto chalo tom
com cercadura

3 m. de comprimento
Io cor representando

16, Tira para centro de mesa com bordado de cores, Vede a tlór da parto cheia, tamanh*
desenho 10 e o bordado aborto, dosonho ,">1. Motivo de ornamento! suppl. 15 a 17».

enrolado duas vezes na tintara,
-om duas plnmas amarolla*.

31. Chalé de filo. -
3 90 cent. de largura É prett
morangos com sua folhagem,

32. Chapeo de sói oom folho. - k do soda toria-cor
encarnado e preto rom um folho igual debruado de rolado ao a cont.
de largura, sombroado côr de laranja até rAr do palha.

34. Costume guarneoido de folhos. —
Vôde a» costa»; suppl.. lig. 48 e para o moldo do corpinho: suppl. do
,\'o 10. — Este modelo vai muito bom nas pessoas altas. É de icpbir
asul COÍn grandes pastilhas brancas guarnecido com vivos brancos. Co-
bre-se inteiramente o corpinho com um bordado Uno branco o ostaboloco-se
uma parte blu«a do cambraia branca. As coetaa são tamboni inteira-

mento cobertas do borda-
do. Collarinho alto

d» cambraia
apanhada.

por i
ainda

natural

Aviamentos: U ui. tecido tendo loOcent. do lar-
gura. — Esto feitio é uma variação da siia dupla.
A saia do cima do forma de sino onrola-so na
inferior, que também é de forma sino. A do
baixo ó cortada segundo a da fig. 87 o forrada
com tecido espesso ató o joelho. A do cima 6
pregada separadamente em um vivo de fazenda,
fran/ida entre a cruz o o ponto, e junto com a
saia de cima sobre o comprimento da costura de
traz da estrella ao ponto duplo. Os entremeies
do flló bordados continúao em guarnição sobro a
saia do baixo, seguindo a linha fina sobre a si-
mulando assim a saia de cima até a costura do
lado. Ao vestir a saia deve-se enrolai-a duas
vezes em volta da cintura e colchetal-a no cinto.
Ksta saia pôde ser usada com qualquer corpinho.

38. Renda de crochet. — Esta
ronda feita com linha fina como o indica o dose-
nho 3S ó destinada á roupa branca. Com linha
grossa, formará um ornamento soberbo para co-
bertas, cortinas com corrediça, etc. A parto do
motivo de rosetas, executada separadamente e
rodeada de uma carreira do presilhas abortas,
formara um entremeio adequado. Principia-se a
execução pela primeira carreira do rosetas quofaz-so indo o vindo em duas carreiras. 1» car-
reira: 8 m. soltas reunidas formando uma argola:
8 m. soltas, do novo uma argola como precedeu-temente: depois da tn. da corrente que a termina ainda 3 m. soltas nas a m. sol-tas, para substituir uma presilha, recomeçando da estreita. — 2» carreira: acabar aultima joseta com mais 8 presilhas, depois * 1 m. cadeia na ultima das 3 m. soltas

fazendo o oifoito de uma presilha. 5 m. soltas, 1 m. cadeia na ultima presilha dameia roseta: 8 presilhas o recomeça-se dosdo a estrella. De cada lado da carreirado rosetas faz-so come» 3» carreira: * 3 m. de remato separadas entro ellas por G m.soltas o sempre entro duas presilhas prendendo segando o dosonho 38 uma metadeda toseta. 3 m. soltas, l m. do remato na 3» das 5 m. soltas: 3 m. soltas e reco-
meça-se dosdo a estrella. — Recomeça-se depois a 1» até a 3» carreira para a so-
gunda do rosetas: na terceira junta-so todas as duas carreiras conformo o dosenbo
3$, e como quarta carreira faz-so: • 1 m. do remato no 1» tostão do m. soltas: 1
m. soltas, 1 m. de remate no festão do m. soltas seguinte, 6 m, soltas o recomeça-sedesde a estrella. -- ."o» carreira * 10 presilhas. a 1* presilha na l* m. de remate o
conünúa-se prendendo uma m. depois da outra: 5 m. soltas, 2 presilhas separadas
por 2 m. soltas na 7» m. seguinte; 5 m. soltas o depois do tor-so saltado Q m. re-
COmeÇa-SO desde a estrella. — 6a carreira: * 11 m. <ío remate na 2° o 15* i«rf*siiha.m. solta, 2 presilhas separadas por 2 m. soltas na > das 6 m. soltas; 1 m. solta!

t presilhas separadas no meio por 2 m. soltas, em volta" das 2 m. soltas, 1 m. solta.
presilhas separadas por 2 ra. soltas na 3» das 5 m. soltas, 1 m. solta, recomeça-se

desde a estrella -- 7» carreira: * 12 presilhas na 2» o 13" m. do remato, e as pre--ilhas o m. soltas como na carreira precedente recomeça-so dosdo a estrella. -- ¦>«
carreira: 10 m. de remate na 2» o 11» presilha, l m. solta, I presilhas separa-

m. reltas om volta das duas primeiras tn. soltas, 1 m. solta.
duas vezes como antos, -| presilhas sempre om volta das 2 in.
sitas! 1 m. solta, recOmeÇa-SO desde a estrella. — 8* carreira:

8 presilhas na 2» o '> m. do remato faz-se o grupo de
motivos quo «ogue tal qual como antos, sómonto co-

meça-so o acaba-58 por 2 m. soltas: recomeça-so
dosdo a ostrella. — 10" rarreira : 'Cm.

de remato na 2-» o 7* presilha:
começa-so depois o grttp<

motivos das presilhas
ir 3 m. soltas o

acaba-so
con a
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1. Bordado imitando feche para o
cuarda-^raTatas, de-vsnho 58.

Retem-se
as pregai da

camisiuha-blusa
com um cinto do 11

cent. do largura feito com
a fazenda burdada colchotaudo
do lado como a camisinha. Os

loas folhos que guarnecom o corpinho t&otu 15 cont. de largara a acabão
m bicos na altura do jieito. A manga e feita conforme a fig. \). A
ua de unho azul tem 3 m. 60 cent. do largura e nella prega-se cinco
>lho« d*> -7 >ent. de largura eada um ret-ahindo an* sobro os outros.

ultimo è pregado uo punho da »aia.
36 a 37. Saia serpentina. — Molde: n* xm. -
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&0. Toanel «erTiado de banqaiuhe, mesa, ete. fjrojrraTBra. Motivo
de ornamento: sappl, fig. t»l a Stí.

m. solta», 2
tu. soltas om vez do

I outro os grupos de pro
silhas, recomeça-se desde a es-

trella. — 11» carreira : 1 presilhas
na 2* e 5» m. do remato; o grupo do

presilhas como na carreira precedente, só-
monte no meio dos grupos faz-so '¦' m. soltas e

entre os grupos ;i m. soltas; recomeça—o desde a
ostrella. — 52» carreira: 1 m. do remate na 1» presilha.

1 pontinha (eempro -1 m. soltas e l m. do remate do volta na
1" in. soltai: 1 m. do remate na 4* presilha; 2 m. solta-!. 1 tu. de

remato na presilha seguiute, 1 m solta. 4 presilhas, separadas entre
ellas por pontinhas, em volta das •'! m. soltas entre o 1" grupo do presilhas:

l tu. solta, l m. d» remato na ultima presilha desde grupo; 2 m. soltas, 1 m.
de remate na l» presilha do seguinte grupo do presilhas; 1 m. solta, 5 presilhas.
separadas por pòutinhas, om volta das 3 m. soltas ontre esto grupo do presilhas: 1
m. solta, l m. de remato na ultima presilha dosdo grupo ; 2 m. soltas mais um grupo de
presilhas o de pontinhas igual ao primeiro grupo, 2m soltas o reeomoça-so dosdo a estrella.

39 a 40. Armação para gymnastica. — \ bygiene moderna
attribuo aos exercícios ph>sicos uma tal importância, quo representamos hoje uma
armação do grtunastica muito pratica, lia trez modos do servir-se delia. Por um
mecanismo muito «Ímpios, pódo-so allongar ou encurtar as éordasj ella* acabão com
nós entrelaçados nas argolas quo também são duplamente entrelaçados entre
olle-.. i 'Ottforme a indicação
do des 40, estas argolas
abrem-se quando & noces-
«ario, para receber a barra
de 67 cent. do compri-
mento, cujas azgolas fecha-
das são mettidas ua fecha-
dura superior. Em voz da
barra podo-so encerrar ro-
delas de ferro cobertas de
couro tendo 17 cent. de
diâmetro ou uma taboa do
balatiço tendo 15 cent. de
largura e 4(5 eent. de com-
primento com uma abertu
ra cm tada ponta para
nella enfiar a* argola*.

41. Costume de
gjmnastica para
meninas de 12 a 14
annOS. — \Mde: .v>
IX. Aviamentos: .! m.
5" cont. de tecido teud"
70 cent. de largura. —
Tomas», um panno c-*pe-
ciai para catume de gjm-
nastica, cinzento escuro.
Mo e forrado. A fig. 65
dá as calças mais larga as
do lado, até estrella. com.
batd s e casas. As linha*
finas indicio as corrediças
rom elásticos e a oarela
das calças cabidas sob os
joelhos. A pala da blusa
e forrada de setin«ta, üg.
67. A blnsa ¦• franzida desde c ato o ponto e a manga, fig. 68, ató a ostrella.
Os. botões e as caaas fechão a blusa sobre os hombros. O cinto e do i.i. nda. os
ornamentos, de po*jH»nto8 e os galões encarnados e branco tendo 2 cent. de largura

42, 44 c 26. Costume de sport. Camisa, calças, vestia e
barrete para meninos de 12 a 14 annos. — Molde: n» iv. -
0 modelo rom calças, desenho 26, vai bem nos meninos de 8 a 12 annrs e as calças,
desenho 42, a meninos que tenhJo mais de 14 annos A camisa blusa i> de llanella.
Na rua. ella desappareee sob a jaqueta. Cinto de côr, gravata de seda, sapatos do
linho e barrete redondo. A fi». 24 dá a pala das costas da blusa de llanella.
apontada conformo os sígnaes e pregada em um punho, fig. 27, com collarinho dei-
tado. ,u" é da fazenda, a cassa no meio atraz corresponde ao hotio das costas.
Os bolços e os punhos das mangas slo feitos conforme as flgs. 2ii o 29, as linhas e
a indicação sobre a fig, 23. Botòesinhos de madrepeiola. As flgs. 30 e 31 dão as eilçaü.
O cinto. fig. 32 do 22 a 23 e de 24 a 26. •• adaptado em cima das calças, e o punho
ferrado, tlg. :tl ê collocado de *2f» a 2>. Prega-se mais qoatro tirinhas de faxenda para

48. Vestido eom fichií e guarni- 49. Vestido com tichú e rebuço,
ção de rendas. Vôdo a frente. Vede as costas, desenho 21. Mol-

dosonho 17 do: N» VII.
enflar-so o cinto, com fivela, quo é do gorgorão azul o encarnado. A vestia,
fig. ;!4 a3->, é de cazomira azul eBC.uro. Finalmonto a fig. 39 dá o barrete
que ú forrado do soda. A tira de 7 cont é adaptada ua rodo Ia forrada
por dentro com couro.

45. Costume de gymnastica. Calças e blusa
oomprida para senhoras. _ Molde: No viu. - iviamen-
tos: O m. do tocido. tendo 85 cent. do largura. — É feito do llanella
som forro e guarnecido com galão branco de 8 cont. de largura. As
ourelas superiores das calças cortam-se segundo a fig. 60 sobre Q e R o
pregam-se n'um cós do fazenda dupla de 3i/2 cent., a corrediça õ mar-
cada por linhas finas. A gola arranjada em pregas entra, desde a es-
trella até o ponto duplo, no collarinna deitado feito de fazenda dupla.
(Fig. 641. Cinto do 5 cont.

46, 10 e 57. Tira para oentro de mesa oom oer-
Oadura bordada de CÔres. — Motivo de ornamento: suppl.,
fig. 45 a 47. — Sogundo a moda aetttal a óurela da tira para o centro
da mesa •• ornada do flores bordadas de còr. O modelo tem 166 cent.
de comprimento sobre 4<> cent. do largura e a ourola embainhada 4 pontos
perdidos tom 9 cent. do largura e 2 cent. distante d'éUá faz-se uma

"iPliiS

51. Cercadura aberta para tira do centro de mesa, desenho 46.

nJmWl^F^k^W ^mtiWm ^MtmÊml mmx^^^Ê

bl. T.ordado com po-.to entrelaçado para coberta de aparadór, desenho 7.

beira de abertos, conforme o representa, tamanho natural, o des. 51.
As figs. 45 a 47 mostram as quatro flores mais ou menos ricas para o
fundo. 0 desenho 10 indica em tamanho natural a execução do bordado
om ponto chato e ponto romano: podem ser substituídos também por
pontos d'espinha. Trabalha-se eom soda d'Alger de dous fios ou com
fio de liaho inglez. Os pés sio pardos, as folhas e as cápsulas verde
chá e cor de azeitona de dous tons. as flore* encarnado-çobre tres ton»
o branco verdeado de dois tons e o» cálices, feitos em ponto de nó, não
còr de ouro ^elho, pardo e verde.

50. Tonei podendo servir de banco, mesa,
Caixa, etC. — Motivos de ornamento: suppl., flgs. 91 a 92. —-
Os toneis de vinho que em geral, nada valem quando estão vazio».
podem ser utilisados como banquinho. mesa para jardim, caixa parareupa. etc, ornando-oi de desenhos feitos com lápis de queimar. Para
fazer uma mesa ou uma cadeira é preciso fixar a tampa com eolla, para

mmmíâ^s^M^^M^^^^^s^^í^
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preto com desenhos pretos. A saia pregueada e
pregada, segundo a eruz e o ponto sobro d e e da
lig. 59, em um punho de 2 ceut. As flgs. 50 a 58
dão o molde, em tamanho natural, para o forro o
a parte de cima do corpinho sondo as costase as
frantes iguaes. A fazenda do cima dos quartinhos
figs. 52 a 53 silo cortados inteiriços. Sobre o torro
das frentes dispõe-se, conformo as linhas finas, seda
verde coberta de filo preto, assim como para a pala
das costas. A fig. 51 dá o cabeção forrado de surah
e de uma lona llexivel ali onde forma rebuço. O
galão que o guarnece ó do vidrilho. Fecha com
colchetes. O forro da manga. fig. 56 é coberto com
a fazenda de cima cortada conforme a fig. 57, com
cava larga e assentada. Faz-se duas preguinhas
abaixo da manga o prega-se na cava com duas
pregas duplas. O cinto é ornado com contas lapi-
dadas e a fivela também.

22. Vestido blusa para meninas
de 2 a 4 annOS. — Molde e vista das cos-
tas: No XI. — Aviamentos: 1 m. 50 cent. de tecido
tendo ldõ cent. de largura. — E de lã amarellàdá
com festões encarnados. A pala é cortada sobre a
fig. 78 e forrada de setineta assim como a saia
fig. 70, pregada franzida na pala. O vestido abotôa
atraz. 0 collarinho de 6 cent. ó ornado com festões,
assim como a manga com fofo duplo, fig. 81, cujo
folho tem 8 cent. de altura. Para uma creança um
pouco forte 'upprimo-se um fofo. A hombreira,
fig. 82, é feita com festões.

23. Chapéo grande para oreança.
— Este chapelinho serve tanto para meninas como
para meninos. E de palha trançada amarella,
com copa de S cent. de altura e aba de 12 cent.
cent. de largura e

3S. Kenda de crochet;
;i

'„,:

Guarnece-se com uma facha do seda branca tendo
_ m. de"comprimento, desfiada nas pontas o atada graciosamente sobro o chapéo.

24. Vestido blusa de côr para meninas de 8 a 10 annos. - é de cassa de
lã azul escuro o'encarnado oscuro,
duas coros que resistem a tudo o
próprias para as praias do banho.
A blusa oncarnada o sem forro, ó
pregada na pala forrada o ornada
com dous entromoios do (116, de 6
cent. de largura e preguinhas. As
mangas são ornadas do entremeies.
A saia é azul o o cinto do fita
azul.

25. Vestido guarne-
cido compontos em oruz.
— Esboço para a blusa o modelo
typo: suppl., No V. — Para a saia:
suppl., No VII. — Aviamentos: '••
m. de tecido liso om 55 cont.
de largura. — 0 ornamento
á ponto om cruz ó encanta-
dor para os vestidos do ve-
rão. Póde-se empregar to-
das.as cores e além do en-
carnado e do azul, misturar
amarello o verde claro com
branco. Nosso modelo é do
linho cremo guarnecido do
crépon vordo oscuro o bor-
dado de branco. As figs. 41
o 42 duo os modelos typo?
sobre fondo do talagarça para
cortar depois so não deso-
nhar-so diroctamonto o de-
senho sobro o crepon. Saia-
sino forrada de sotineta, ar-
mada franzida sob um cor-
dão. Corpinho mottido na
saia com peitilho de fazonda
do lii cont. cosido íi direita
colchotado á osquerda. 0
forro ó justo, a parto do
cima é cortada segundo a fig.
10 a, assim como as frontes
cruzando-so om volta da cin-
tura faz-se as pregas nos
hombros cozendo as pregas
reunindo-as com as costas
lisas />, retidos ria cintura
por uma corrediça. segundo
a linha fina. Tira bordada
escondendo a «o^tura do bom-
bro e collarinho bordado so-
bro 4 cent. de largura. ')

punho vordo
bordado vai

até o coto-
vôllo. Fofo
na manga.
Chapéo re-

dondo.
27. Ves-

tido or-
nado de
folhos de

filo. -
0 filo grosso
russo é muito

empregado
como guarni-
ção do vesti-
do. Passa-so
n*elle fltínhas
de setim ou

36 e 37. Saia „serpentina". Molde: No XIII.
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radas para dará amplidãoe reunidas
por um bordado dado polo dese-
nho 5. Vira-so a ourela para o
avesso. As duas saias são prega-
das'juntas em um puiiliosiuho. H
fácil eomprehendor-se a execução
segundo o moldo. 0 forro do seda
amarella é cortado conformo as
figs. 1 o .'Ia6, quasi som barbatanas.
Colloca-seprimeiro miio tudo a pala
de ,,guipure" inteiriça adiante e

em duas

abaulado tem 80 cent. do profundidade. A parte da freute arranjada gol tf?
dous bambus protego o interior contra o vento o o sói, Fai-so do mesâf
trançado a parto do cima das almofadas do assento o do espaldar, forrando«
o interior. Para guarneccl-a mais elegantemente, para varanda por ereuit o
emprega-so um d'stes bonitos bordados húngaros, como publicamos. 

'
eentemente em diversos motivos de ornamento, elles são feitos rapidamejj
com uma mão hábil e são sempre do um effeito sorprehondente; recoruraini'
damos as bonitas cercaduras do nu-
mero 14 assim como os numerosos
motivos para franjas atadas. Entre-
tanto para a praia, será mais pra-
tico, por causa da influencia do ar
húmido o salgado, escolher a iruar-
nirão mais simples.

29, 30, 5 e 6. Vestido
bordado e chapéo grande
de palha. — Molde: suppl.,
X" I. — K do cambraia creme com
cercaduras bordadas tondo 17 cont.
do largura, sobro filo. A
baixo e de seda amarella.
cent. de roda, ô forrada
do cassa grossa até o meio
de altnra e guarnecida com
dous folhos recortados so-
bre 7 cent. Corta-so a saia
do cima sobre o moldo
methodo. fig. 14. envie-
/ado só onde ha os bor-
dados por causa do da
parto do baixo. Polo de-
senho vèr-so-ha que as
ourelas das pontas são ti-

saia de
Tom 280

^f I I 1 in\
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iCZiiiiriiii üpartes,
nas cos-
tas, se-
gundo as

linhas
finaB so-

bre as
figs.l o7.
A fazen-
da bor-
dada ó

estabele-
eida em
duas pre-
gasligei-
ras adianto, flg. 2. o acorta-se as costa* o os
t|uartinhos, flg. 7. eom duas pregas funda» sobre
cruz e ponto, conforme a forma do forro, depois
arranja-se as partes rebuço o a gnarnJçfo bordada.
0 rebuço, fig. II, é foito adianto no comprimento
da linha fina sobro a lig. '2, desde .r até vi, 0
rebuço da pala atraz, fig. 12, cruza por dentro.
A parte quo guarnece, fig. 10, 6 pregada no cor-
pinho com franzi-
do desde V até /.
o fofo da maiiira,

lig 9. cobre a
parto estreita,

lig. 8, até a linha
li na o 6 retido

com alguns pos-
pontos. 0 cdla-
rinbo alto ó co-

berto de crope
amarello. O cinto

do fila Verde é

HO. Armação movei para erm-
nastiea. Vâde o dc*enho 40.
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40. Arrola para a armaç
para gvrunastlea, d«. 3t%

42. Costume de Kyninastica on de sport para
meninos. Vôde o costume sem vestia, desonho 20
o as costas da vestia, desenho 48 o a camisa só.

desenho 44.

43. Costas da vé*tia do cos-
turno para meninos, dese-

nho 42. Molde: N« IV.

44. Camisa blusa para o eus-
tnme de meninos, desenhos 20

e 42. Moldo: X° IV.

.......rfv?--
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41. Costume de gymnastíca para meninas de 12 a 14 annos. Molde:
No IX.

de seda ou então cóse-se estas litas sobro o filo. O vestido, de-
senho 27, é de seda lurta-côr azul e amarello ornado de 3 folhos
de 15 cont. de altura o do uma pala de filo franzido com folho
da mesma altura. Manga fofa larga, cinto pregueado e fitinha
azul claro nos folhos.

28. Cadeira de junco para duas pessoas.— Estas cadeiras são conhecida! ha muito tempo: o nosso modelo
é bastante espaçoso podendo dar lugar para dttál pessoas; a altura é
de 178, o assento de 44 cent. d" Iai gura, est-* ultimo tem 114
cent. de comprimento e 4>* cent. de profundidade, o teto mnito
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4í. Costume de zsmna*tira para tenhira. Molde: N« VIU.
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16. Tira para centro de mesa com bordado de cores. Vede a fiôr da parte cheia, tamanho natural,
desenho 10 c o bordado aborto, desenho 51. Motivo do ornamento: íuppl. 45 a 17».

Chapéo do palha da Itália guarnocida

Este chalé tem
com cercadura

3 m. de comprimento
le côr representando

enrolado duas vezes na eintnra.
-om duas plumas amarellas.

31. Chalé de filo. —
j 90 eent. de largura K preto
morangos com roa folhagem.

32. Chapéo de sói oom folho. - í; do g6,ia fnrta-côr
encarnado o preto com um folh-> igual debruado de veludo dn 3 cent.
da largura, sombreado cflr de laranja ató cír de palha.

34. Costume guarnecido de folhos. —
V6de as costas: suppl., firç, 48 o para o molde do corpinho: suppl. dõ
Jí» 10. — Este modelo vai mnito bom nas pessoas altas. É de zephir
azul com grandes pastilhas brancas guarnecido rom vivos brancos. Co-
bre-se intpiraraento o corpinho com um bordado tino branco e ostaboleco-so
uma parte blusa de cambraia branca. As costa» sào também inteira-

mente coberta1' de borda-
do. i'«llarính<> alto

d« cambraia
apanhada.

Aviamentos: ü m. tecido tendo 130 cout. do lar-
gura. — Este feitio é uma variação da saia dupla.
A saia do cima do forma de sino enrola-se na
inferior, quo também é de forma sino. A de

Ixo ê cortada segando <t da lig. 87 o forrada
com tecido espesso até o joelho. A de cima ê
pregada separadamente em um vivo de fazenda,
franzida entre a cruz o o ponto, o junto com a
laia de cima sobre o comprimento da costura de
traz da estrellá ao ponto duplo. Os entremeios
de lil" bordados conünúSo em guarnição sobro a
saia de baixo, seguindo a linha fina sobre a si-
muland» assim a saia de cima até a costura dò
ado. Ao vestir a saia devo-se onrolal-a duas

vezes em volta da cintura e colchetal-a no cinto.
Esta saia podo ser usada com qualquer corpinho.

38. Renda de crochet. -— Esta
renda feita com linha fina como o indica o dose-
nho 38 é destinada á roupa branca. Com linha
grossa, formará um ornamento soberbo para co-
hortas, cortinas com corredica, etc. A parte do
motivo de rosetas. executada Separadamente e
rodeada de uma carreira do presilhas abertas,
formara um entremeio adequado. Principia-se a
execuçio pela primeira carreira de rosetas quefaz-se indo e vindo em duas carreiras. 1» car-
reira : tj m. soltas reunidas formando uma argola;
8 m. soltas, do novo uma argola como precedeu-temente: depois da dl, da corrente que a termina ainda 3 m. soltas nas 3 m. sol-tas, para substituir uma presilha, recomeçando da estrellá. — 2* carreira: acabar aultima toeeta com mais 8 presilhas. depois * l m. cadeia na ultima das 3 m. soltas

fazendo o eileito de uma presilha, ;"> m. soltas, 1 m. cadeia na ultima presilha dameia roseta. 8 presilhas e recomeça-se desde a ostrella. Ik» cada lado da carreira
de rosetas faz-se como :i» carreira: * 3 m. dè remate separadas entre ellas por C m.soltas e sempre entre duas presilhas prendendo segundo o desenho 38 uma metadeda roseta. 3 m. soltas, l m. de remato na 3» das 5 ra. soltas; :i m. soltas o reco-meça-se desde a estrellá. — Recomeça-se depois a 1» ate a 3» carreira para a so-
gunda do rosetas: na terceira junta-so todas as duas carreiras conformo o desenho
&?, e como quarta carreira faz-se: * l m. de remato no l« festão do m. soltas: I
ra. soltas, l m. de remate no festão do m. soltas seguinte, G m. soltas o recomeça-sedesde a estrellá. — 5» carreira * 10 proallhas, a 1* presilha na l» m. de remate 0continoa-se prendendo uma ra. depois da outra; 5 m. soltas. •_' presilhas separadas
por 2 m. soltas na 7» m. seguinte; 5 m. soltas e depois do ter-so saltado G ra. re-começa-se desde a ostrella. - 6» carreira: * ll m. do remato na 2» e 15» presilha.I m. seita, 2 presilhas separadas |>or 2 m. soltas na 3» das 6 m. soltas- 1 m. solta.

presilhas separadas no meie soltas, soltas, l m. solta,
presilhas separadas por 2 ra. soltas na 3» das õ ra. soltas, l m. solta, recomeça-se

desde a estreita — 7« carreira: " 12 presilhas na 2» o 13» m. do remato, e as pre-ilhas e m. soltas como na carreira precedente recomeça-so desde a ostrella. — 8»carreira:
das

remate
soltas em

11» presilha, 1 m. presilhas separa-
primeiras m. soltas, 1 tu. so

voltaainda duas vezes como autos, 4 presilhas sempre etn
soltas; 1 m. solta, reconieça-so desde a estrolla. -- 9* carroira:

8 presilhas na 2» o 0» m. de remate faz-so o grupo de
motivos quo segue tal qual como antes, somente co-

meça-se o acaba-se por 2 ra. soltas; recomeça-so
desde a ostrolla. — 10>» carreira : 'lim.

de remate na 2 > o 7* presilha:
começa-se depois o grupo d"

motivos das prosühas
por Ü m. soltas e

acaba-se
con 3
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"i. Bordado Imitando feche para o
i^uarda-graratas, de<«nbo 58.

liotem-s».*
»s provai da

camisiuha-blusa
cora um cinto de 11

cent. de largura feito com
a fazenda bordada oolcfcotando
do lado como a camisinha. Os

íaus íolhoa que guarnecem o corpinho teeui I5c*>nt. de largara e BOabiO
tn bicos ua altura do peito. A manga >> feita conforme a Bx- 9. A
iia do linbo azai tem 2 m. 50 eent. do larirura e nella prega-ao cinco
lhas do 27 oent. do largura cada ura rwihindo uns sobre os outros.
ulüni- è pregado no punho da saia.

36 a 37. Saia serpentina. — Molde: n^ xiu. —
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°0. T«nel -orvüMJ.. it bauqainlie, meia. ete. f/rograrora. Motivo
de ornamento: sappl, lig. ',«1 a SC.

m. soltas, 2
m. soltas em vez de

1 entre os grupos de pre-
silhas, recomeça-se desde a es-

trolla. — 11» carreira: I presilhas
na 2» o 5» m. de remate; o gTupó de

prosithas como na carreira precedente, só-
mente no meio dos grupos faz-so 3 m. soltas e

entro os grupos 3 ra. soltas; recomeça-so desde a
estrellá. — 12a carreira: 1 m. do remate na 1* presilha.

1 pontinha (.sempre 4 ni. soltas e l m. de remato de volta ua
l* m. soltai; l m. de remate na 4l presilha; 2 m. soltas, t m. de

remate na presilha seguinte, 1 m solta. I presilhas. separadas entre
ellas por pontinhas, em volta das 3 m. soltas entre o 1<> grupo do presilhas:

1 m. BOlÚ, 1 m. de remate na ultima presilha desde grupo; 2 m. soltas, 1 m.
de remate ua l» presilha do seguinte grupo do presilhas; 1 m. solta. 5 prosilha-,
separadas por pòutinhas, em volta das :! m. soltas entre asto grupo de presilhas: 1
m. solta, 1 m. do remate na ultima presilha desde grupo ; 2 m. soltas mais um grupo do
presilhas o de pontinhas igual ao primeiro grupo. 2m -.oltas o recoraoça-so desde a ostrella.

39 a 40. Armação para gymnastica. — a hygiene moderna
attribuo aos exercícios ph\sic<,s uma tal importância, quo representamos hoje uma
armação do gyumastica muito pratica. Ha trez modos do sorvir-so delia. Por um
mecanismo muito simples, prtdo-so allongar ou encurtar as cordas: ellas acab.to com
uós entrelaçados nas argolftl que também são duplamente entrelaçados entro
elle-*. I '.informo a itidicação
do des 40, estas argolas
abrem-so quando b ueivs-
sario, para receber a barra
de C7 cent. de compri-
monto, cujasazgolas fecha-
das são mottulas na focha-
dura superior. Em vez da
barra póde-se encerrar ro-
delas de ferro cobertas de
couro tendo 17 cent. de
diâmetro ou uma tàboa de
balanço tendo 15 cent. de
largura e 4G cent. de com-
primento com uma abertu-
ra cm cada ponta para
nella enfiar as argolas.

41. Costume de
gymuastiea para
meninas de 12 a 14
annos. — Moldo: 8;•>
IX. Aviamentos: 3 m
5«t cent. de tecido tend"
70 cent. de largura. —
Toma-se ura panno e*pe-
ciai para costume de gjm-
nastica, cinzento escuro.
Não ' forrado. A flg. 65
dá as calças mais larga as
do lado. atè estreita, con^
bolo i o casas. As linha»
finas indicio as corrodiças
com elásticos e a ourela
das calças cahidas sob cs
joelhos. A pala da blusa
6 forrada do setineta, fig.
87. A blusa é franzida desde t até o ponto e a manga, fig. (>S, ató a ostrella.
Os botões e as casas fechão a blusa sobre os hombros. O cinto •• de faz?nda, os
ornamentos, de pospontos e os galões encarnados o branco tendo 2 cont. de lanrura.

42, 44 e 26. Costnme de sport. Camisa, calças, vestia e
barrete para meninos de 12 a 14 annos. — Molde: x» iv. -
0 modelo com calças, desenho26. vai bem nos meninos de 8a 12 annes o as calças,
desenho 42, a meninos quo tenha" mais de 14 anuos A camisa blusa é de llanella,
Xa rua, ella desappareco mb a jaqueta. Cinto de còr. gravata de seda, sapatos de
linho e barrete redondo. A fia. 24 dá a pala da? cestas da blusa de llanella.
pospontada conforme os signaes e pregada em ura punho, fig. 27. com collarinho dei-
tado. qtte ó da fazenda, a «assa no meio atm corresjxmde ao botão da* costas.
Os holçoa e os punhos das mangas sâo feitos conforme as figs. 2T> e 21». as linhas e
a Indicação sobre a fig. 28. Botòesinhos de madrepeiol». As figs. !4Q o 31 d;V> asc ilças.
o cinto, fig 32 de 22 a 23 e de 24 a 26, ê adaptado em cima das calças, e o punho
ferrado, fig. 33 é eollocado de 26 a 2^. Prega-se mais quatro tirinhas de fazenda pira

¦ *i £**•"*"" ¦* % i/ wWt*' *?AkAmW mAtÊrnAm wSA Ww
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48. Vestido com llchn e guarnl-
de rendas. Vede a frente.•;;io

49. Vestido com fichú e reboco.
Vede as costas, desenho 21. Mol-

desenho 17 do: N» VII.
onfiar-se o cinto, cora fivela, que é do gorgorão azul o encarnado. A vestia,
lig. 34 a 88) é do caxemira azul escuro. Finalmente a fiu- 39 dá o barrete
que ê forrado do seda. A tira de 7 cent é adaptada na rodola forrada
por dentro com couro.

45. Costume de gymnastica.
oomprida para senhoras. - Molde:
tos: t\ m. de tecido, tondo 85 cont. do largura.
som fôrro e guarnocido com galão branco do
ourelaa superiores das calças cortam-se sogimdo a fig. GO sobre Q o li e
pregam-se n'um cós do fazonda dupla de 31/a cent., a corredica ó mar-
cada por linhas linas. A gola arranjada om pregas entra, desdo a es-
trella até o ponto duplo, no collarinba deitado feito de fazenda dupla.
(Fig. 04'. Cinto de 5 cont.

46, 10 e 57. Tira para oentro de mesa com oer-
Oadura bordada de CÔres. — Motivo de ornamento: suppl.,
lig. 45 a 47.  Segundo a moda actuál a ourela da tira para o centre
da mesa é ornada do libres bordadas do còr. 0 modelo tem 106 cent.
de comprimento sobre 4'1 cent. do largura o a ourola embainhada á pontos
perdidos tem 9 cont. de largura o 2 cent. distante d'ella faz-se uma

Calças e blusa
N» VIII. ¦— Aviamen-
— E feito de llanella

8 cont. de largura. As

-t!íí:ÍHf;H

51. Cercadura aberta para tira do centro de mesa, desenho 46.

W^Mm^KAllíf^Krdp^miSA&^^^mmmmmmm^ Bj^flfflaMBtl

JVl^B WWàmW\ WWtWmmmmm HkYJ^^^^^^C^fl ^^^^1

52. Eurdado tom ]•»¦ u entrelaçado para coberta de aparador, desenho
beira de abertos, conforme o representa, tamanho natural, o des. 51.
As figs. 45 a 47 mostram as quatro flores mais ou menos ricas para o
ftindo. O desenho 10 indica em tamanho natural a execução do bordado
em panto chato e ponto romano: podem Ber substituídos também por
pontos d'espinha. Trabalha-se com seda d'Alger do dous fios on com
fio de linho inglez. Os pés slo pardos, as folhas <• as cápsulas verde
chá e côr do azeitona de dous tons, ae flores encarnado-eobro trcs ton»
e branco verdeado de dois tons e or cálices, feitos em ponto de nó, são
e^r de oure velho, pardo e verde.

50. Tonei podendo servir de banco, mesa,
Caixa, etC. — Motivo» de ornamento: suppl.. figa. 91 a 92. —
Os toneis de vinho que om geral, nada valem quando e«tJo vazio*.
podem ser atilisados c«mo banquinho, mesa para jardim, caixa para
roupa, etc, ornando-os de desenhos feitos com lápis de queimar. Para
fazer uma mesa on oma cadeira é preciso fixar a tampa c«m colla, para

¦¦ : ¦
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uma caixa fixa-se duas
alças do couro enfiados
no interior com a bor-
turas o sustidas com
pregos curtos. Para
um tonol. como o mo-
dolo, quo tom :!'i cont.
do diâmetro sobro 52
cent. do altura devo-se
deixar uma parto aber-
ta, da côr da madeira
entro as partos quei-

mudas formando o
fundo. Asiles. tH a 02
dão o.s grupos do inoti-
vo até a sua repetirão,
o ornamento da tampa
devo ser arranjado com
as figuras dascercadu-

ras. Os circulos do
forro são cobertos com
côr do bronze.

53 e 33.
Chapéo ornado

de fita para campo."tfira o campo e praias

58. Chapeliulto para (tampo guarnecido oom
galões de palha. Vede a fronto, desenho $3.

do banho reconimeihlamis
muito ás nossas leitoras
um arranjo do chapelinl.o
que possa supportar um.i
chuva forte sem estragar-

se. O desenho 53 dá um modelo da palha do Panamá muito, molle, cin-
zento crú dobrada em cartuchos na ourola interior. A ourela exterior é guarne-
eidá com galõos de palha mosquoados tendo 6 cent. do largura o dons l:n,-o.s iguaes.

54. Vestido pregueado para meninas de 4 a 6 annos.
— Vista das costas: suppl., fig. _{)«. — Moldo: suppl., N» XI. -— O vcstidi-
nho ó de crêpe de lã
oncanudado côr de
café com loite claro
ornado com lita de so-
tim oncanudado No i
como o crêpe preguea
do machina.
Ê guarnecido com gui-
puro da mesma còr do
que a fazenda. Cor-
ta-se a pala sobre a
fig. 78 do moldo indi-
cado e forrado. Podo-
se forrar o corpinho de
23 cent. do compri-
mento adiante e 22
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54. Vestido pregueado para meiti-
nas. Vista das costas: suppl.. lif,'. 4Vi».

Molde conveniente: N» XI,

55. Vestido curto d
creança.. Moi

eeotado para
No III.

57. Paletó capinha. Vede as costas, dssenho 35. Molde: N*o II.
cent. atraz, até o cinto de dentro. A saiasinha de cima ó lisa pregada no forro
do corpinho que tom 35 cent. adianto o 125 cent. de roda. >, A saia o pregueadae pregada na ourela da pala. Tom 51 cent. do comprimento e 2ld cent. do
largura. A ronda tom 10 cent. do altura ó disposta conforme a linha fina o-pregada na cava A renda do cima fica quasi lisi. a do baixo, franzida na
parto inferior da pala, tom 45 cent. do comprimento. O punho da golla tom
2i/a cent é ornado do um pedaço do renda. A manga ó do íazonda lisa, deve-so
dar mais lOcent. de comprimento do que o forro o 20 cent. mais largo pira redu-
zil-o com pregas sobro os hombros. Forma-se uma prega om cima o quatro a
baixo da costura interior quo faz-se para ajustar o comprimento no forro.
Applica-se o motivo do guipure na parte inferior da manga. <» cinto ó cor-
cado de fita indo até cada lado adiante e fixo com rosetas de fita.

55. Vestido curto para creanças de 1 anno. —
Molde: N» III. -- Aviamentos: 175 cent. do tecido tendo S0c?nt.de largura.— O vestido é de cassa com piiiguinhos bordados som ser forrado. A fig. Ifj
dá a metado do corpinho, cortado inteiriço e as linhas finas niarcào a forma
ias pregas que deve-so suster com uma tira do forro em forma da pala. con-
forme as figa. 20 e 21. Franze-se a cintura conforme as linhas linas. O
cinto, franzido, é junto ao corpinho e d saia com um bordadinho A saia tem
25 cont. de comprimento e 130 cent. de roda, os dous íolhinhos teem 5 cent.
e são ornados com rendinha Valenciennos. A manga fofa. fig. 22, ó ornada
com bordadinho e Valenciennes, assim como os fofos da golla, do tyl_ cont.
do largura. .

5o. Cinto. É de metal recortado o o desenho destaea-so sobro um
fundo de còr brilhante. Colloca-se o metal atraz o ata-so as fitas do lado
adiante. O motal recortado tem 3:! cent. de comprimento sobre 9 cent. do
largura, é pregado na fita qu- tem 210 cent. de comprimento.

57 e 35. Paletó Capinha. — Molde: suppl., No II - Avia-
mentos: 3 m. de caxemira clara tendo 120 cent. do largura. — Este feitio ó
muito commodo. Porra-so as frentes com seda em forma do rebnço. Ajunta-
so as frentes e as costas conforme as indicações e posponta-se as o rela».
A fig. 17 dá o moldo methodo para a romeira, pregada na golla desde g até
h e depois no comprimento das frentes, conformo a linha fina até ;;;. Colla-
rinho deitado desde y até a fig. 18. forrado de seda.

58 o 47. Guarda-gravatas ou luvas com bordado
imitando feche, para homem. — Molde emotivo de ornamento:
No XII. — O modelo é do pellica muito fina pardo claro, guarnecida de bor-
dado moderno initando feches de metal. A technica consiste em uma espécie
de applicação do metal. tTma mão perita poderá executar todo o trabalho
sem o auxilio de um artista lexeepto o adaptar-so fechadura) damos pois o
moldo, tamanho natural nas fígs 83 e 85: as linhas finas e as indicnçòo* es-
criptas mareão as dimensões dos rebuços superiores maiores sobre os inferiores
maiores: o desenho 5* mostra o modo de dobrai os rebuços sobre o compri-
mento e depois os atravessados. Cada parte do modelo é forrada do setim,
os rebuços são forrados de papelão fino entre o setim o a pellica, o fando
leva. além do papelão, uma camada de algodão muito ligeira. Sobre todas as
partes do modelo ajnnta-s. uma tira de fazendo á maÍ9 para as costuras

58. üuarda gravatas ou guarda-lnvas com bordado imitando
feche, para homem. Vedo o trabalho, tamanho natural, des. 17.

Molde o motivo do ornamento: S. Xll.
o executa-se o bordado sobro as duas partos superiores antes de
ajuntar o todo, 0 desenho 47 ropresonta, tamanho natural o orna-
monto da parte inferior maior, a lig. Wl o da menor. Comoça-80 o
trabalho pela linha exterior fixando o cordão de aço estreito, com
pontos do gêda cinzenta, uni ao lado do outro, q passando as pontas
no avesso do pellica. Para collar as partes do guarda-gravatas
omproga-souma massa fina. As ourelas exteriores do forro são colla-
das sobro o segundo lado do pápeliío o as exteriores da parto de cima

áSÉL

Cinto.

no sentido oppostp sobro o lado do papelão que está já forrado: n,
necessário empregar a massa para as beiras direitas que são ih»í.
pois. As duas folhas de papelão do fundo tanibsm são cobertas
algodão o setim. Entre ellas adapta-so os rebuços conformo os .fo
correspondentes, as linhas pouotuada. mareão a dobra virada paavesso do guarda-gravatas. A pollica do original p/>de ser substit
por panno finS e a fechadura do aço com chave, por nm l.ollo e uma
feita com torçal.

59. Costume oom capinha pregueada,. Moi.i
capinha o vista das costas: suppl.. N« XIV. Aviamentos: Hm. 7i
tocido tendo 115 cont. do largura. — ú vestido o de crèpo atnt o.
guarnecido cora vivos cinzentos o galões azues urdidos com ouro,
saia o o corpinho são simples o lisos. A pala redonda e estreita .'
fazenda lisa com hombreiras duplas tendo 14 eent. do altura « 5.Ç .
de comprimento, estas do cima são cinzentas o a.s do baixo são a-'
12 cent. do altura o 50 cont. de comprimento. São franzidas e
pidas com a manga, o punho cinzento tem 7 cont. do altura em !
o é pregada na manga fofa. Para sahir deve-se completar o cosi.
com uma capinha de cr-pe som ser forrada. As frontes o o 6 da ! •
são pregueadas conforme a indicação o reunidas sobre o compri üídío
dó hombro da estrella at" o ponto duplo. Os signaes* da dobra LiartSo
as pregas das ourelas sobro as quaes prega-se o ..oxtra-forl". As p» ^são retidas por dentro com uma fita. 0 collarinho deilado 6 orn. i.
com um vivo cinzento de fazenda azul tendo "2 tont., forrada de ca...

íxoi

8*

A-çêMÈ 
" A 7 a >

^^^_\_t________Wy rf ¦*¦*¦* "L *T^w»...j-.»..„--^^TÍr ,"^**^*TW^^^^^^^^Br^_____k '' 
<*'^_S_______RS> : 'tf- ^tf ;^?.tf'- i^ttB.. ^-'.. ^^^^tmkpS___m_____m_____^^^____^ ¦^^mu^mM ______

fi". Coílume para senhora de eert* idade.

69. feglnme com capinha pregueada. Molda e vista wparada.
N» XJV.

emgonimada. u çha|>k> grande redondo $ gnarneeido eom pregtdnhagaze e primaveras.
60. Vestido ornado de passamanaria paranhoraa de oerta idade e um pouoo nutridas.

Vede para o molde, o suppl., do N* I ~ E-te vestido ronriráuma (wnhora de írt* a 00 annos um poneo nutrida, visto m ornam»di inoda engressarom muito. O vestido . de fouUrd eôr de vinho f.r-do ».*da o guarnecido de passa mau» ri a preta. A lazonda e o fótrw *áotados ignaea: dubra-se as frentes em rebuço*, de 8 wut. . cobr#-w c*fazenda -le rima. 0 fdrro do corpinho colcheta n» meio adiaut», £ eoUcom um plwtrlo de 16 cont. de altura. A» passamanaria* t»em 6»6f*de largura. A aba ó meUida na sai». A ma i euvie.ada e guarne -
conforme o desenho. 0 modolo p«»d© w-r feito d« qualquor rtr, É mbonito, de al|»aca ciuiento gaurmeido com renda jir*ta.

Explicação do figurino oolorido N» 1006.
\ostido de cr«,pe com iombr* de *<*da Folhos s»hre a §aia e

corpinho formando tlchú, tom «otremeio »k"río e rendas estreitas. K^t i
larga na golla, nas mangas o no cinto. IVh» d» mU* tlexivel. Chi.;
grande eom laço sombroado.

Vestido para menina» de 1- anno». Ê do «rgandv fantasia Bsi
guarnecida com folhos a renda liombreiras iu^as Mangas de cim»
farenda pnogneada e rendai »obre outr.s de W>. Pala de filo franiiti
Chapéo guarnecido com ea**a pregwada. laços de fita e flore*.

J«
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persistindo a grande baixa dó cambio ca

xmsequerite elevação do preço das matérias

â BWTAÇAO (Siipplei»enlo liltc-rnrlo) XM1 AIVNQ, N. 15

>n:nas e salários, vem-se os abaixo assitrnados

uma vez obrigados a alterar Oá preços
resta folha, que ficam vigorando como segue :

CAPITAI. FEDERAL

Anno .

Semestre

22IOOO

lâlOOO

ESTADOS

Anno
Semestre

Numero avulso

246000
138000

,$5oo

Em razão do augmento de preço, informa-

mos ás pessoas que nos remeterem dinheiro

para assigt.atu.ras novas ou reformas, que, para
evitar delongas, far-se-hüo as assignaturas por

prazo correspondente â quantia recebida.

li. Lombaerts & Cl

lin quarto <1<4 século

1

Eram quatro horas da tardo. Oliveira o Thomaz

conversavam ã poria da easa do Besmarais, rua do

Ouvidor, atmo de 1808, quando passou do lado op-

posto uma senhora, vestida dj? prato, pliveira disse a

Thomaz i
E a viuva Saltes; espera.

E, atravessando a rua, foi fallar á viuva Salles,

cinco a seis minutos apenas, As ultimas palavras
foram estas :

Mas posso cornar cora a senhora %
Mana Rita está constipada ; se olla ficar boa,

vamos.
Vou rosar para que fique boa.
Os herejes não rosam, replicou a viuva ser-

rindo o despedindo-se.
Oliveira tornou á porta do Dosmarais. Thomaz

seguiu com os olhos a viuva, até que ella dobrou
a primeira esquina.

•— Nào é possível, disso elle.
Ouc é que não 6 possível ?
fêssa viuva... K viuva do um medico, ara

doutor João Salles í

Seis em pomo.
- Em ponto.

— Bem, agora (pie a viste, que tens algumas no-
tidas» que vacs jantar eom olla eeomnosco,sabbado,
asseis horas em ponto, quero que me d liras tudo ou
só metade, o quo pudor ser eoúíado.

Tudo »• nada, respondeu Thomaz. Quo diabo
de idéia ô essa ?

Meu caro, quando eu me despedi delia, tu não
-'••-©*-v« «*v iu- jiÇ u, iús alFEZ uvtia »ahii Oo

olhos, eom os ouvidos, eom tudo. o coração batia-le
que se ouvia cá tora como o meu relógio do parede
bate as horas, nos primeiros dias da semana, por
estar de corda nova. Relojooiro, desfez o teu relo-
gio,

Thomaz sorriu, mas nâo sorriu bem ; parecia
acanhado. Oliveira nâo soube ser discreto. Inti-
mus desde a Faculdade do Direito de S. Paulo,
onde se formaram, foram confidentes um do outro,
até o dia em que a vida os separou; novamente li-
gados, Oliveira cuidava estar no mesmo ponto em
que a vida os deixara antes. Thomaz, pela sua
parte, vaeilíava. Evidentemente, havia alguma
cousa que dizer.

Tudo é pouco.
—>* Esse pouco.

- (tostei delia em solteira , mas foi cousa que
passou,Como outras. Sabes que nós por esse tempo,
namorávamos a todas.

Mas nunca me fallaste desta.
• Provavelmente, íallei ; mas eram tantas !

Bom tempo, Oliveira ! Era melhor que isto de hoje
eom õs nossos bigodes grisalhos, tu pae de filhos,

85
_

havia partido para o sul. Thomaz começou aadvo-

gar ; parece que defendeu algumas causas, per-
deu-as todas, ou quasi todas. Não fechou a banca;
mas achava meio de nào se metter om muito tra-
balho ; este foi naturalmente fugindo, de maneira
que, em pouco tempo, acabaram os clientes. A banca
era pretexto para ter um logar de deseanco e con-
versaçào e dar emprego a um servente.

Assim se passaram tres a quatro annos. A Eu-
ropa entrou a fazer eoeêgas ao advogado sem eau-
sas ; mas o amigo Qliveirajá então casado, deu-lhe
de conselho que entrasse na política. A idéia do ser
ministro foi talvez o único motivo de aceeitação

¦

deste conselho por um homem que não tinha par-
tido nem inclinações políticas. Na Faculdade escro-
vera e [aliara nas liberdades publicas, no futuro
dos povos, nas instituições democráticas, ludo isso,

porém, sem convicção profunda nem superficial,
um simples uso, uma espécie de oração necessária.
Concluído o curso, não pensou em libertar nem op-
primir os povos. Agora a perspectiva ministerial fez
alguma cousa ; podia ser até que elle desse um
bom orador., tendo sido dos melhores de seu tempo
em S. Paulo.

Oliveira arranjou-lhe a cadeira, por intermédio do
um parente ministro; aproveitou-se uma vaga, e
Thomaz entrou na câmara. No districto que o
elegeu ficou o seu nome execrado ; disseram-lhe
todas as cousas feias, ambicioso vulgar, intruso,
lacaio dc ministro, gatuno, e besta, c Não é diploma

que elle leva daqui; éumagazúa», escreveu um
jornal. Thomaz quiz rejeitar o diploma ; não tinha
a ambição necessária, ou qualquer sentimento equi-

u solteirão desamparado, quarenta e quatro annos valente, para supportar todo esse despejodeinjurias;

D. Rachel?
Kxactamente.
Filha de um conselheiro de guerra !
Xavier dé Mattos. Conheces ?
Sim, conheço, isto é. conheci. Foi ha muitos

annos. Está mudada.
Um pouco mais gorda.
Conheci-a magriuha.
Mas não está mais velha. Queres vel-a, queres

jantar com ella, lá em casa, sabbado?
Ella vae.
Prometam que iria, se a mana ficasse boa.

Sim, Marianna, mais velha que ella.
Nào, Rita, mais moça. A mais velha morreu

ha anãos ; era casada cum um deputado do norte.
A mais moça nào casou. Vivem juntas.

Vou.

no lombo ; tu tens mais tres.
— Mais dous.
—- Creio que já furam quatro, mas o tempo di-

minue tudo, começando por si mesmo.
Vae para o diabo. Quarenta o seis, feitos em

Março.
Trocaram ainda algumas palavras, e despedi-

ram-se. Oliveira mettou-se no carro que estava no
Largo de S. Francisco de Paula o foi para An-
daraüy. Thomaz motteu-se na gondola e guiou para
o Catteto.

II

Thomaz de Castro Rodrigues tinha realmente ai-

gu ns lios de prata nos bigodes 0 nos cabellos ; vie-
ram-lhe cedo e tendiam a multiplicar-se. Bonita
figura»bem posta sobre uns pês pequenos, elegante,
com certa graça tio outono, dava ainda um noivo
decente. Nào casara por não achar noiva que o

quizesse, dizia elle ; mas, realmente, por causa de
uma paixão da moeidado, esta mesma viuva Salles

que passou agora na rua do Ouvidor, então Rachel,
simples Rachel,

Nâo tomes isto ao pé da lettra, para me nâo ac-
cusaresde romantismo. K" corto que elle prometteu
nào casar nunca, depois da paixão Rachel ; mas,
não foi precisamente a paixão que o deixou solteiro.

Esta doeu lhe por muito tempo, fel-o emprehender

uma viagem á Europa, onde se demorou quatro
annos. Os quatro annos, porém, não foram gastos
em suspirar. O tempo o a distancia depressa o li-

zeram sarar ; a própria vida é que o confinou na
solidão. Solidão fácil, aliás, composta de prazeres,
viagens, distraeções, amorosas e outras. Quando se

afastou da Europa, tornou para o Rio de Janeiro,

onde assistiu á morte do pae, que lhe deixou todos

os seus bens. Thomaz era filho único. Já então Ra-

chel, tendo casado com um negociante de Pelotas,

mas Oliveira riu-lhe na cara, disse-lhe que nào fosse
tolo e ficasse : que os autores da palavrada não
sentiam nada dó que diziam, eraa irritação própria
da pretonção de outro candidato. Thomaz obedeceu
o entrou na câmara*

Não foi ministro, proferia dous discursos, aborre-
ceu-se ao fim de algum tempo ; cinco annos depois
fazia outra viagem á Europa. Lã. esteve, tornou a ir
o regressou agora, ha quatro mezes, sem carreira,
sem ambições, som familia. Conservava a riqueza,
isso sim, nào era gastador, vivia das rendas.

Resta dizer da paixão que primeiro o levou a
andar por esse mundo. Já notei que,indirectamente,
foi ella que o impediu de casar; E* possível que, se
houvesse de fazer vida regular, casasse e fundasse
familia. Rachel tinha vinte annos, quando elle a viu

pela primeira vez, em um baile do Cassino Flumi-
nense. Era linda entre as lindas. Nào lhe parecendo
que ella o rejeitasse, buscou relacionar-se com a
familia. Houve da parte delle confiança demasiada;
desde que começou a ir a casa delia, Rachel reira-
hiu-se. Mas isto mesmo tornou mais forte a paixão
do rapaz,— ou antes, foi isso que verdadeiramente
a gerou. Até então o sentimento não passava do
tom médio oconimum de tantos amores que acabam
em nada ou em casamento. Que motivo tinha Ra-
chel para aeeeital-o a principio e retrahir-se depois ?
Talvez a lua o explique, talvez o vento. Não foi o
mesmo que teve, mais tarde, para acceital-o nova-
mente ; aqui foi a piedade. Em verdade, a paixão
do moço era tal que ella entendeu de bom aviso
dar-lhe novas esperanças, e acabar casando. Pode
ser que fosse assim, se ella nào adoecesse dahi a ai-

gumas semanas, indo para Minas, convalecer.
Antes de concluído o praso, Thomaz correu a vis;-
tal-a. Esse encontro, após a ausência e a moléstia,,
devia desenganal-o. Rachel desacostumara-se de o
ver, nào tivera saudades, não lhe escrevera apesar

I
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das cartas delle, e o acolhimento foi apenas polido,
se náo peor. A piedade gastara as forcas na tonta-
Uva de um amor que não queria nascer. Thomaz
voltou desesperado.

A verdade parece ser que Rachel era, mais que
tudo, desconfiada o tímida. Pelo mesmo tempo em

que Thomaz a cortejava, era pretendida por mais
dous homens, e essa competência produziu effeito
contrario ao quo se devia suppor. Em casa, Rachel
era chamada exquisitona, Accresce que um dos
dous pretendentes, depois de desenganado, casou
com outra moca, amiga delia, som iiUervallo de
dous mezes, Essa facilidade de passar de uma a
outra mulher, íel-a ainda mais limida c descon-
liada. Tinha"medo de entregar-se. Po rosto, foi a

própria violência do amor de Thomaz que o perdeu.
Rachel adiou a nota excessiva o teve medo. A se-

paração íoz-so com dor para elle, naturalmente sem

saudado para cila. Nenhum pretendente os separou.
Foi só depois que appareceu o negociante de Pe-

lotas, som paixão, apresentado pelo pao, como um
moço do muito futuro, e serio. Saltos linha trinta
annos. Rachel acceiíou-o sem combate nem entliu-

siasmo ; casou e partiu. Já Thomaz eslava na Eu-
ropa.

Machado di-: Assis.

(Continua.)

A deusa Isis

A deosa Isis era a deosa predilècta dos egypcios. Para
ella voltaram-se as atteneõss de quantos pretendiam inici-
ciar-se em segredos do divino sacerdócio.

Era o posto supremo, o ponto culminante da grandeza
naquella epoeha.

O feliz que pude.-se obter a sagração de summus sacerdos,
tinha então mais prestigio, mais poderio, mais renome, e
mais respeito do que qualquer monarcha soberano, na mais

poderosa das acfcnn.es potências civilisadas.
Os seus dizeres eram decretos que não solíriam a menor

discussão, as suas ordens eram cumpridas a risca, a custo da

própria vida.
A deosa Isis muda e isolada, na sua rigidez de pedra só

se descobria, só deixava caliir o véo que a occultaya, quando
o candidato, chegava a ultima prova que era nsiiprema lex,
trinta dias de completa abstinência, trinta dias de jejum
absoluto.

Por ahi se- vê perfeitamente que os Sticci, de hoje,
ntmhuma novidade trouxeram quanto a possibilidade de per-
mnnecer nm estômago humano privado de toda e qualquer
alimentação durante uma longa .serie de dias.

O iniciado nem se quer tinha o direito de tocar nas hervas
do prado. O mais que lhe era permittido, consistia no abaste-
cimento dágua límpida da fonte, a fonte Mires que corria

plácida e serena, contornando a estatua, formando, um

pouco ao longe, uma espécie de península que os mais con-
ceituados orientalistas já demarcaram nos seus mappas de
investigações históricas.

A peninsnía existe ainda, embora oecupada actualmente
por um forte inglez que domina tudo cm redor, com o poderio
de valentes boceas de fogo.

Quem hoje vir as formidáveis baterias britânicas e não
tiver algum conhecimento da historia, do que eram as coisas
em outro tempo, não poderá fazer uma idéia das torturas por
que passou o grande Moyses que fui um dos maiores fevulu*
cionarios que o mundo conhece.

Quiz ser sacerdote da deosa Isis, antes de se tornar um dos
mais fervorosos emissários de Jeovah.

Passou por todas as provas; solfren o supplicio da floresta
incendiada por fogos artitíciaes de bitume, da e cada qae se

partia, por sobre um lago artificialmente revolto, do assalto
fingido de feras; mas suceumbiona prova suprema, exhansto,
cançado, em plena planície, e adormeceu ao sopro brando da
riraçao.

Quando despertou, uma encantadora camponesa che-

gava4be aos lábios um pouco de leite.

E elle bebeu, sofregameute, avidamente, até que voltou a

si da inamiição (pie o prosfcara e verificou que tinha todo o

seu trabalho perdido.
Desde este tempo começou elle então a lttctar, em favor

da raça escravisada a que pertencia.
PkltlÒT.

Suspirar m poço

Pio- parte de toda a família parecia haver o propósito firme

de arredal-o das suas pretençôes á mão da encantadora
Caruien.

Niío pensasse nisso era o verdadeiro. Klla não o queria,
tanto que o primo Jojoca estava nas boas graças, a ponto de

ter conversas intimas com a travessa rapariga.
Travessa era ella; e travessa a mais não poder ser. Gozava

mesmo o titulo de demoninho de satasx e muitas vezes tra-
tavnm-na por este apellido.

Era o bijoiix de todos, o pae adorava-a e só estava satis-

feito quando lhe fazia as vontades.
O pobre do meu amigo Júlio Werneck conheceu a Carmen

em um baile onde ambos estiveram.
Só depois de muito pedir, de muito solicitar, conseguiu as

honras de uma walsa.
O Julio valsava udmiravelmente e ella não lhe ficava a

dever cousa alguma neste terreno*
Walsaram muito, a noite inteira, e foram calorosamente

applaudidos pela correcção das figuras, pelo acerto dots

passos e pela gentileza à&pose.
Conquistaram o primeiro prêmio, como walsist^s.
Como é natural, a linguinlia afiada das moças presentes

não deixou de encontrar assumpto para carregar na pelle do
nosso Julio.

Estão namorando!
Isso é demais!
Par constante!
Que cynisnío!

Estas c outras exclamações semelhantes partiam das
roseas boquinhas de quasi todas as demoiselles que abrilhan-
tavam a festa, com a sua presença, conforme se diz em
estylo cançado e usado.

A critica mordaz e impiedosa das mulheres, critica que sabe
a ftd quando se trata de ama filha de Kv.i para com outra,
de seu sexo, teve margem larga para se desenvolver e desen-
volveu-se de tal maneira quo pela madrugada, quando o
baile ia findar, quando se viam os primeiros clarões do dia,
era opinião corrente que o Julio estava noivo.

Mas náo estava.
O excellente rapaz, de um temperamento tímido, durante

todo o tempo que estivem com a formosa Carmen, limttara-se,
única e simplesmente a conversas banaes, sem nenhum
caracter de sentimentalismo.

Kra tímido, mas aquella noite de festa, o vulto esbulto da
moça, a sua correcção na dança, tudo o en ton teceu, tudo o
embriagou a ponto de não poder conciliar o somno, quando
as 5 horas da madrugada estirou-se no seu estreito e modesto
leito de rapaz solteiro.

A imagem delia bailava-lhe deante dos olhos, fazendo com

que recordasse os minutos de inapreciavel prazer que experi*
mentava, ao apertar-lho a esguia e elegante cintura

Estava apaixonado o nosso Julio Werneck e apaixonado
em toda a extensão de palavra por um destes casos a que
qualquer psychologo da escola Stheiidal qualificaria de
fulminante.

No dia seguinte passou as 4 da tarde pela frente da casa
de Carmen Yio-a á janella cumprimentou-a e tomou o
bond.

Foi isso em Dotafogo.
Enamorado como se achava, tratou como é natural, de

relacionar-se com a família daquella que tào rapidamente se
apoderara de seu coração.

Foi-lhe isso fácil, graças a intervenção de um seu amigo
que se dava muito com o pae de Carmen, o eommondador
João de Azevedo, portuguez, velho e endinheirado, cuja
fortuna avaliavam em mais de 800 contos.

Foi bem recebido o nosso heroe, e nem pude deixar* de
assim ser, visto como era um moço de educação, fino no
tracto e um dos mais babeis guarda livros do Rio de 4a-
neiro.

*

Começou desta data em diante o martyrio do nosso
homem. Carmen positivamente não fazia o menor caso delle ;
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limitava-se a cumprimental-o com uma simples incltóação
de cabeça e passava-se logo para o lado do primo |í?|bca
com quem gastava horas e hoTas de palestra.

0 infeliz Julio soaria as maiores torturas deste mundo.
Passava longas noites em claro; não comia, não bebia,

arrastava uma existência taciturna, o que levou-o a arranjar
uma cara de tysico.

E tysico com certeza ficaria elle.se a bondosa D. Mercedes,
tia de Carmen, comprehendendo que a moça eia impiedosa,
exactamente porque desejava ser o contrario, nao inter-
viesse no assumpto.

(•' a sua intervenção foi a mais benéfica que é possível.
Havia uma noite brinquedo deprendas.em casa de Carmen.
Tomavam parte no brinquedo o primo .lojoca e o infeliz e

caipora Julio Werneck»
Carmen foi condemnada a snspirar no poç). Tinha de

cobrir o rosto com nm lenço e suspirar pela pessoa qu<*
quisesse para substituil-a no castigo que lhe coubera

por sorte.
D Mercedes comptehendeu perfeitamente a situação e

como jurara a"s seus deuses tomar a sua conta a causa do
malaveuturado Julio, levantou-se no meio do circulo de
moças e moços de que fazia parte e exclamou:

Carmen, dás a tua palavra de que a pessoa a quem
chamares e a quem eotregare» o lenço é o escolhido do teu
coração ?

A moça varillou alguns momentos; mas depois respondeu
resolutamente:

Dou a minha palavra.
Forquem suspiras eutáo ?
Pelo primo Jojoca.

Houve nm murmúrio em Ioda a sal».
Era o primo Jojoca o escolhido.
0 pobre Julio ficou horrivelmente pallido.
0 Jojoca levantou-se e, radiante como um conquistador

foi ter com a moça Esta deixou-o approximar-se ; depois

quando elle estava bem perto, cobrio de novo o rosto. Era o
signal do repulsa.

/- ¦¦..¦¦¦¦.¦¦.

Movimento de sensações na assembléa.
~- Forquem suspiras, perguntou de novo; D. Mercedes.

Feio Sr. Júlio Werneck, respondeu a moça E deu-lhe
o lenço.

Estava feita a confissão.
D'ahi ao casamento apenas houve o espaço de um mez.

X

AS NOSSAS GRAVURAS

A tardo

Um dos mais difíiceis gêneros, em pintura è com certeza

a paiz agem.
0 assumpto tem sido tratado por milhares de artistas de

reconhecida nomeada. O nosso quadro representa um desses

momentos em que o sol, a afundar-se no horisonte, alluinia

tristemente uma velha habitação, amparada por grossos e

seculares arvoredos, contra as rijas ventanias tio inwrito.

E* como se ve, muito simples, mas muito encantador,

não ha que negar.

Caminho da missa

A egtvj i do povoado nào pode estar muito distante; talvez

mesmo se veja o branco e risonho campanário, a emergir,

ao longe, por entre as verdes arvores que abroçam a casaria
iwm^ '¦..¦¦

alegre.
Em nm dia de domingo, a missa é uma festa ; o toque do

sino derrama ondas de alegria pelo coração dos simples, dos

modestos habitantes do lugar e os trajes dommgurit"03 snlièji

álu*£ do dia, escovados, limpos, unindo se ao sol da manto-

que derrama por toda a parte luz e vida.

E* a ntisaa do Domingo, o prazer santo dos que vivem

miige, muito longe multo longe do bulieio das grandes ei ia-

des, dos que estão apenas habituados ao murmúrio das fraa*

eas dos arvoredo», tangidas pelo vouto da tarde

E* a poesia encantadora dos que tem o coração imniaculado

e o espírito, liberto dos milhares de pequeninas umería* d ¦¦-

grandes centros.
A figura do nosso quadro é a de uma rapariga de aldeia,

mas não deixa de ser elegante. Tem na mão o livro de «

çòes a que em breve recolherá seu espirito de virgem, Of

puro% tão brilhante, como o sol que allumia toda a tela.
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Casamentos famosos

Um dosassumptos que mais preoccuparam a attençâo

Ia Europa, nestes últimos annos, foi o casamento do

príncipe da Suécia com uma simples dama de honor

a rainha.
Não é fora de propósito registrar casos idênticos em

membros de famílias imperjaesou reaes que liv.ram

i coragem de oheuecer ou us ssgim »irrip*«.§msr.*s b_

.Hctamesde seu coração:

O irmão da imperatiiz d'Austria. - a corte talvez

, mais aristocrática da liuropa, - affrontou todos o_

reconceitos e despozou uma moça que nem se quer

ra nobre, MUe Memlel.

Ha mesma família iTAu-tria, ha ainda um outro

-templo de uma união análoga.

0 arcbiduque Henrique despozou uma cantora do

theatro de (Jratei, MUe, Uopoliina ilolTmam. E»

òrdadequefoi preciso dar-lhe um titulo por esia

ocasião- mas toda a gente sabia que ella pertencia ao

undo dos artistas, e cantava ainda para cumprir os

.. us contractos, alguns dias antes de sua união.

I vinho dçChassaing 1
Hl-Dtr.tístfVp k

Reoclta,io ha 30 annos m
M C05IM *» Al>BÜ,tlhS M* VUS Cl .líSTtVAS Cf

Pím, 4 »¦«/}</« ¥ictom n' ,. jk.?

a'*PH0SPHATINA FALIÉRES"
é o mais saboroso e o mais reeommend.uln
alimento para crianças desde a idade du li
u 7 njezes, principalmente quando começam
a ser desníammudas e no período de
crescimento. Facilita a dentição e concorre
para boa formação dos ossos,
vxmz. aviísuk Victoria r* & k nas pharmacus

PRISÃO DE VENTRE ,Tif-\\^

s0uu»ü° tijaate c«rto.
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O
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COM IUÜMUTHO
È* Por

,*yCH.FAY
Perfumhtê

9, Rue de Ia Paix. 9
PARIS

A BMTAÇAO (stippleme.t.o IlM i>ritrio)

Q tio do imperador d'Austria, o arcbiduque João,
ficou bem apaixonado por um... postilháo.

O caso foi alegremente narrado por Paul Vasili :
« O arcbiduque chegava á estação de Bra-idhofon:

grande embaraço, aliás muito natural, por não haver

postilháo que se pudesse pôr a disposição de sua ai-
teza.

Que fazer, em taes emergências, para não se ficar
sob a acção da cólera de tao alto personagem'?

A lilha úomaitre de poste a menina Ànna Piochei,
concebeu então a idéa ousada de se disfarçar em pos-
tilhao e de conduzir o príncipe.

Km viagem o arcbiduque não custou muito a com-
prchender o estratagema : o postilháo era demasiada-
mente gracioso, sob suas vestimentas de homem.

O arcbiduque converso i com a menina 1'lochel, e
achou taes encantos nesta conversação, que a viagem
pareceu-lhe curta, Não podia decidir-se a deixal-a.
Mas a moça dava provas de uma virtude feroz.

Depois de alguns arrazoados, propoz-lhe casamen-
to, sem pensar muito, com certeza, em manter sua

palavra.

METHODO INFALL1VEL

D_ MOCIDADE
e de QEL.L.E2-A

perpétuas, creada pela

PARFOMERli íXOTIdUE, 35, Rue .In í Sepfnbn. à Paris
cot» o auxilio i|o sueco benéfico das Oures c das plantas que
em mm pa composição de seu cosmético,

t lltruios entre outros:

llll et ia Cmo srr;;.
Ins. llll iyfíst "**"**e

La Fiei ia NE E
flifi ri> rTfi 13TS ítt«a qiw os abbades plijil«*
UlU \M 1 lU-UlU dorçsdoswuJo passado declara-

•r vindo mire nos
fumada do /.ephiro

B- 

n n,,,)'.,..., oara apagar a roga, o tism-, as sar-rise Eiotiiie *aSr 3,"acla"d"c cb'
pó de arroí que dá á epi-

•nu; uma alvura transparente
isada que idealisao semblante.

que vos Ta„ essas mãos de mar-

k riiiii iies mm ks^» 
''

vaiu sarem rioiplesraanUi adoráveis;

P_._.]__. 

n^nlft^n completa a obra da pastaiíw in Prelats sí^st
f1«rrA»% n«nln*n preparado com princípios

ca-a; a sua espuma unetuosa couiraunica-lm? delicioso f»"r-
fume ao penetrar nos poros.

Cumpre exigir o nome e a direccão da

PAÉiERII! EBTMUI, 35, Rue da 4 k^mka Paris |
sobre todos os produetos, para certiacar-se de que sao ver-
dadeiros.
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:
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Seu coração, porém, estava completamente domí-

nado, e a humilde rapariga tornou-se sua mulher,

O arcbiduque morreu ; mas Anna Piochei, que foi

feita condessa, vive ainda, e soube mostrar tal digni-

dade que continua nas melhores relaçõjs cjm a fami-

lia imperial.

O arcbiduque nunca deixou de se mostrar muito

seu apaixonado, e em lembrança do seu primeiro en-
contro, m indou construir um magnífico castello em

Brsrjtjbofen, no mesmo lugar em que a encontrara
outr'ora.

Ella vive lá. durante a maior parte do anno, e tal-
vez tenha guardado piedosamente a libre de postilháo
a que deveu _ua fjrtuna.»

Três filhos da família soberana de Licbtenstein ca-
saram-se segundo as exigências de seus corações.

O príncipe Frederico apaix.onou-se por uma canto-
ra, Sofia Lowe. Multiplicaram-se os obstáculos para
tiral-o desse intento. Mas sua paixão era tenaz, ecum-

prio a palavra que dera á cantora.

Seu irmão, o príncipe Rodolpho, despozou egual-
mente uma actiiz, liedivige Stern.

* , ím*. vsBk 'ok. ws* vm. vsas. "í®& toa. -ia_.

i
t

I

t

Slullll mm bttIIlibliV
\ escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi-
| deruie. Ja passava dos 8U annos t conse.rvava-se joven e

Í 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bàp-
tismo que rasgava a cara uo Tempo, cuja folre embotava-

; se sobra sua encantadora physiooomia, sem que nunca
1 deixasse o menor Lraço. «Muito verde ainda! • via-se obn-
£ gado a dizer o velíio rabugeoMi, C«mo a raposa de Lafou-
J tairifl dizia das uvas. liste S(ígredo, que a celebre e egoísta
P faceira jamais conliara a quem quer que fosse das pessoas

d'aquelia época, descobrío-o o l)r. UeouUe entre as folhas
de UU1 volume de ÜUlitoite nmoureuse des gaules, de

*\ lUissy-Habuiin, que kt parte da bibliolUica de Voltai re e e
'é actualiiiiMiu.' propriedade exclusiva da PABFUMERIE NINON,
I Maisos L-CÒstK, Hue du i Stiptembrc, 51.1 1'ams.

Ksta casa lein-no a disposição das nossas elegantes, sob
o nome de Y&RITÁÈLÈ BÀ0 0Ê A7.NO.V, assim como as
receitas que d'ella provem, por exemplo, o

i)i »Tii i»r_ ^l^o^

pó de arroz especial c refrigerante;
X_e Savon Crôna© cie 2STir_oxi

especial para o rosto qur limpa perfeitamente a epideuue
mais delicada sem alieral-a.

fc_ \ ir DHJ ISI NON
jue da alvura ílesluinbraiite ao pescoço e aos bombros.

Entra OS produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
MERIE NINON rmitaiii-se:

U-Ai U-«^_J'4í.í__»,_a_Ua <JB*Jat*»'a__,-J_UÍ#»

que faz voltar os cabellos brancos á cor natural e cx!ste
era lá cores;

•kvi*: potJSKMCaaúcaviíiBi
que augraeiila, engrossa e bruna as pestanas e os super-
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ae» olhar

LA PATE ET LA POUOBE MANOOERIWALE DE NINON
dará linura, alvura brilhante das mãos, ele, etc.

Coavtm exlírlr e verificar o nome d* cas* e o endereço *obrê
O rotulo para «fitar aa IraiUçoes o faísicaçoeg
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desejando pôr tenro á contrefacção
detestável, tanto pela forma como
pelos aviamentos empregados, tem
a honra de prevenir a sua clientela
que os'Verdadeiros espartilhos"
sahindo realmente da Casa de
VERTUS SoeurSjíevarão
a datar de 1892, uma medalha presa
do espartilho por uma fita vermelha
tendo impressa a MâTCã d& CâSâ.
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Esta marca é depositada em Frarça
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^ ^e-á perseguida conforme ;" lei. ;.'j$j
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E, — o que causou um grande escândalo, — o ter-
ceiro irmão seguio o exemplo dos mais velhos pedin-
do a mão, não de uma actriz, mas da filha de uma
actriz, Francisca Todesco.

A mais velha das filhas do rei de Hanovre, quando
seu pae rejnava ainda, teve a audácia de se casar com
um simples gentilhomem M, de Pervel. A família re-
pudiou-a e foi ella obrigada a viver na Inglaterra com
o marido que escolhera.

ECONOMIA DOMESTICA

Morte dos ratos

Damos as nossas leitoras Hoje uma esplendida re-
ceita, com que poderão, muito facilmente destruir os
ratos que por ventura infestarem sua casa.

E' simples. Derramem em um prato ou um pires,
gesso em pó muito fino e espalhem por cima uma li-
geiracamada de farinha; — colloquem este recipiente
assim disposto, com um segundo prato cheio d'agua,
em um lugar freqüentado pelos camondongos ou
pelos ratos.

Estes animaes procurarão comer a farinha;—absor-
verão ao mesmo tempo o gesso e em breve terão ne-
cessidade de matar a sede.

Garanto que serão premiados pela sua gulodice.

Os inaeetos

Os grandes frios fazem perecer muitos insectos. Não
ficarão alguns oceultos sob as cascas das arvores?
Nunca deixará de ficar bem avisado quem não acredi-
tar que elles tenham desapparecido totalmente. As
arvores toem, alem disso, um outro inimigo, o musgo,

Para libertal-as inteiramente de um e dc outro,
basta polvilhar — em Março, quando não fôr possi-
vel fazel-o em Novembro— os troncas das arvores in-

festados, molhados pela neblina ou pela chuva, com
uma mistura composta, mais ou menos em quantida-
des iguaes, de cal viva, sal marinho e fuligem de cha-
mine.

Salubridade dos alojamentos

Moa-se cal viva, a sahir do forno. Ponha-se Soo

grammas em um vaso e colloque-se no aposento.
Pese-se,cuidadosamente esta cal, depois de vinte e

quatro horas.
Se apenas se encontrar i gramma a mais nos Soo

que foram depositados, o aposento está puro e pode
ser habitado sem receio.

Se porém a cal pesar 5 ou 6 grammas a mais, o apo-
sento contem impurezas e não é habitavel.

Gravuras alteradas pele; hurnidade

Faça-se uma solução de S grammas de chlorurato
decai em um copo d'agua, e lave-se a gravura a frio,
brandamente e examinando-se os eiíeitos obtidos.

E' preciso parar, quando a parte manchada retomar
o tom do resto da gravura.

Lave-se em seguida, com água fresca, fazendo-a
escorrer docemente, dc modo a expellir todo e qual-
quer traço do chloro e da cal.

Faça-se, em seguida, secar á sombra.

MOSAICO

O Dr. Jaime Grani, director geral da instrucçao
publica, na Suecia, acaba de publicar um inestimável
trabalho sobre o metliodo a seguir para a educação
physica e moral de suas formosas e louras eompa-
triotas.

Depois de uma longa exposição do estado actual do
ensino na Suecia, que como sabe a leitora, é um dos

XXII ANNO, N 15

paizes mais adeantados do mundo, neste particular
conclue o illustre professor pela necessidade indeeli-
navel de se obrigar a mulher ao regimen do doméstico,
reconcentrado, á vida calma do lar, á chefia santa da
íamilia, desprezando de todo as pretenções, que lhe
parecem estultas, de autonomia feminil.

Nao somos nós que falíamos; é o illustrado e sábio
professor Grant que lá tem as suas razões para assim
pensar. Diz um periódico, muito aífeiçondo á causa
das mulheres, que este Sr. Grant foi educado em Pa-
riz, onde se vio assaltado por toda a sorte de louras
e morenas de grandes olhos azues, castanhos ou ne-
gres. E que sendo um positivista de marca, mesmo
porque era amicissimò de Mr. í.aiTitte, resistio a to-
das as seducções e continuou fiel ao programma de
ne jamais chercher lafemme, a não ser para os delica-
dos e difíkcis trabalhos domésticos.

Sirva isso ao menos de ficha de consolaçã),
Que malcreadão de sueco!

Diziam a uma senhora um pouco sceptica que B...
acabava de fazer saltar os miolos.

Sempre poseur, este pobre B .. respondeu ella,
Quiz dar um tiro nos miolos, para fazer acreditar que
os tinha.

Final de conversação;
Mas que diabo!... estás ainda muito moço!
Justamente... começo a achar prazer em ouvir

dizer que sou ainda moço, porque isso me indica que
começo a envelhecer.

*

Quando uma pessoa quizer ser tida na conta dc es-
pirito superior, em qualquer roda que se ache, deve
ler todo o cuidado de só fallar dos que o cercam e
não de si próprio.

«

Dois velhos amigos se encontram.
Fnião tua filha mais moca casou-se?
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Sim, meu charo, com um ministro.
Oh ! oh!

-- Um mirmtro protestante; é mais solido.
<¦

Um provinciano questiona com um cocheiro dc fia-
cre.

Kste ultimo que c farcista, diz:
Sim, meu burguez, nós, cocheiros, somos verda-

üeiros fuzis...
Como assim?

-— Só disparamos quando estamos carregados.
+

Eis as tres phases da virtude nas mulheres :
Da primeira vez deixam-se prender.
Da segunda, dão-se,
Da terceira, vendem-se.

Este pensamento é de um escriptor do século s_vi,
cujo nome não nos lembra agora.

*

Uma joven viuva acaba dedesposar o irmão de seu

primeiro marido.
Este ultimo era um excellente artista-amados e

tinha em"suajjcasa magniíicosjjobjecto.; d'arte.

EM PARIS
INVENTOFt DA. NOVA

i. :Uk
e_«_.tr©.-fi3^.a.
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Recommandat/a pelas Celebridades Médicas
-ooc-

U ?¦/¦'•'-$"¦

Úzk
Sabonete d8 AMARYLLISduJAPON
Pó de Arroz.... de AMARYLLISduJAPON
Essência de AMARYLLISduJAPON
Água de Toucadôr. rie AMARYLLISduJAPON
VinagredeTourador dB AMARYLLISduJAPON
Óleo para os Cabellos de AMARYLLISduJAPON
Brilhantina de AMARYLLISduJAPON

^v'*Sx?sr.- a».ÇTj*s_Kí«(»M_çwWtA^;j__Mwl_i_»

_vi:__:x>a.x_xx.a. t>tz otjk.o

com EXTRACTO t>e

,§IGAD0 de §ACALHA0
Mais ei fica, ainda de que o óleo escuro de fígado de bacalhao

/•;' solierano para comhaler :
A ANEMIA, A FRAQUEZA, o RHEUMATISMO, as MOLÉSTIAS

oo PEITO, A TÍSICA, ETC
De gnsto esquisito, fácil digestão e completa

assimilação, esia preparação é
PRECIOSA PARA AS CREANÇAS

Sm todas as Phormnclas
PARIS, Boulevord de Strasbonrg, 50.

'VEMJmwmmmwmmwm mmmmmMkmmmwmmmmmnmwwÊmmm.

^ti^_»Ki-J-^*e^^ot-_____j>Si ~*
TÔNICO * FEBRIFUGO

REGEITEMDOR
QUIH'A COCA #tf

Extracto de Carne T&90 «§rHypophos
ptiitos

Ener<> oo
fíeconst"u""t

reconnnendâch
nos casos da

Pobreza de Sangue,
Chlorosís, Lympha-

tismo, Febres Pernício»»»
e principalmente as Senhoras

f casos de Fluxo Branco, etc.
EM TODAS AS PHARÍSACUS

i| PARIS, Boalevard de Strasbourg, 50.
... ¦ ——M„M—_ ^^ __^^—_^_^ dMMMMà A ^^MMIMMl, f. m*%,$m '-AjG^&fc -v-^o^f^ • sm

A KNTICAO (Mii»pUMtioH«o llllcrnrlo)

Cumprimentando a seu segundo marido pela ele-

gancia de sua moradia, disse ella :
— Ah! meu pobre cunhado tinha tanto gosto.

* -

A princesa Elisabeih Routhsein descende directa-

mente de um dos fundadores da poderosa e rica seita

dos mormons, da America do Norte.
Greada nos princípios da religião de seus antepas-tá-

dos que estabelecem a polygàmí» como base funda-

mental da sociedade, apaixonou-se ella ultimamente

por um bonito fràncez que era um simples commis-

voyageur e que se chamava Alfredo Bounet.

nom elle fugio, casando-se pelo rito catholico em

Bordeaux. primeiro ponto da Europa, em que salta-

ram.
Apezar de riscada da seita a que pertencia, abando-

nada pelos seus, ElisabVth Routhsein, emb ra já não

seja princeza, é uma espoz.i feliz e uma mãe de fa-

milia exemplar.

Em Munich estava sendo exclusivamente objecto de

admiração a construcção de um palácio, todo de mar-

more negro, pertencente ao duque de Wenthem. E'

pgg^g^í1 :.:'í.;
3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes do 1878 e 1889-f JONfTs

de Perfumaria Inglesa estra-fma

VICT0RIA ESSÊNCIA
O mais delicioso perfume do Mundo.

Orrndo collcèfào <le extratos cxtin-lino. para lenço.

FLUIDE IATIF
r Macia a pelle. cmbellezn-a o n tornn floxivel

M Fn» denappiircccr ns espinhas o n* rugas. Alllvla toda
11 o qualquer jrritáçlò proveniente dn muilnnçn do ctimn c

dos banlKis de iirní-. Ba-tn cin.>iTf.'nl-n uma «ò vei pára
curar as racho, das mãos e dos beiços.

LA dUVENILE
Branco. Cór do Rosa ou Côr Hc.chcl

Pó sem mistura alguma chlmlea. adlicrenio e invisível
para os ruldndos do rosto, tlando-lbe o coiiBervando-llie a
mocidade c frescura.

Preparado eapeclálihente pnra ser empregado com o
Iludo mtif.

LAIT IATIF, chamado LILY WA8H
para embolleznr a tez.

Este leite de cor branrn, còr de rosa ou cor Rachel foi
o alvo do pesqulzas multo «'«pcclaes. Stitwtltue todos oi
arrebiques, e pode _cr ompre-gtwlo. sem o menor receio,
no rosto, nos braços e nas etpaduae

CREAM IATIF
Oonierva-M om todó« os climas, bn>tn exoerlmental-o

para quo se fique con vencido da i-uu Mípcrlondade «obre
ul outros Cold-Cro;uns.

ÁGUA DE TOUCADÔR «TONES
Tônica e refrescnnte. Exre lento contra as picadas du

Insectos.

ELIXIR E PASTA SAMOHTI
Dentlfilitlo nintsepUco o tônico. Pranquea os dentes e

, fortifica as grenglras.
\ 23, Boulevard des Capucine», 2*, PARIZ

Depósitos em todas u principaes Purtvmâriii.

1 I ^g^^g^g^ÕGV3W
¦Jt m«t?Tn'm>

y.íf & restabelece _i 4* v,'_#35^ 
forçaã.ooppotitr, %»:J

4,\3^* as tliyvHfov* / é o y^
Jj melhor reconatltulnte &
5 Q> dat erm ttçtl», do» nuviõr*» '&

m% cimvalvMrenten e iloeiitci*

do ESTÔMAGO
LAN6UIDEZ, ANEMIA, etc.

t.-u grani'' meontro tem ilido m^tm & muius ImlUçíc*.
tottgi.n a PfiPTONA CATXX.X.ON,

única citada no Boletim da Academia _e_
Medicina de Ptrn,adoptada

% tios Hosoitaes de P.iriz
0 dè Marinha. t«>.^

VINHO de CATILL0N
de GLYCERINA e QUINA

1'oderOiO tniikn rfeon-iitiiitit'". Kilfiio» dn olen il« li.i.»i.iso
« .ia- n elborr* i|iini»».

LANG0R FBBRES. DIABE1IS. Moletlias do FÍGADO, etc
O niciitti viuim i-"tii f#rui

VINHO F£Rr.UGIN080 DE CATILLON
B^gentrador por esicel.encíj «o sangue pobie

EsU*s vinlms fa.nn lol.iai' o 6*tro e a ipiíni jm>i todos o.
r$lomapH «' nã»« wi.iíifnoii imim i!i n*ntre.

U9M,

GLYCERINA CREOSOTADA
oc €5JKTXT*lL.OTsI

Prttcrifln com « mn/Apr exilo centras a$

MOLÉSTIAS do PEITO, DEFLUXO
Catarrho, Bronchlte. Aathtna.

Fftz oe.sar a expectoraçdo e a tosse.
Snp**rier ao Alralríe d* «pie a Creosoia t o

priiu ipi« arlir». SnliftitiK' o «mcíi ile ü.i! -¦ .!-¦ bacilnau
con a vínIi^m df S'T ifWad.» \m Umuí # .íUímago?,

B|.?lll«i ttUí.Hlli i» iíjjí-iK 'Á'l

P-H*. 3JB* s *;ir »n e rint macias
^wMffj^aSi
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uma peça magnífica, que como vivenda particular
não tem superior na Europa.

A fachada que já se acha construída c Je um elíeito
inenarrável.

?

Entrava alta noite o Dr. William Creeneech, em
seu laboratório tle chimica, em Glascow, quando no-
tou desusado movimento.

Sem se perturbar; com a verdadeira calma de um
sábio que é, riscou um phosphoro a cuja luz poude
descobrir um mocinho imherbe, acocorado por traz
de_umns baterias electricas.

William 1'reeneech annroximou-ses tirou corte.»-
mente o chapéu e perguntou:

Que deseja, meu amiguito?
Aprender! respondeu resolutamente o ou'ro,

leva mando-se, embora cabbb.iixo.
Por hoje não é possível; começaremos amanha as

nossas lições.

E começou de veras. O pequeno gatuno chama-se

hoje John Greestein, professor dc chimica cm New-

York.
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HOUBIGANT
PERFUMISTA

da BAINHA de INGLATERRA o da CORTE da RÜSSIA

í PARIS

ACUA HOUBIGANT
«KM UIVAI. 1'ARA i* TOUCàHOn

ÁGUA de TOUCADÔR com Ileiiul»••»-«» IjIíihco.
ÁGUA de COLÔNIA Im.^rial Itu^i.

EXTRACTOS PARA O LENÇO ! ViolHh San !««no.
J.ilai: branco, HoUôtropiQ branco, I^oaii^rEs^iie, Mosks»n,
Mugupt, Bnui|i.tf In»iH?rial nisse» Htía-Rosa, Cory«teü*.
Gluxiiiia, luloni.is, Sophora, Àromia, Vioiette russe, Tre»ol(
Jusrniti dEspagm», Èdehveiss, Jjlas de IVrse, Mimosa.

SABONETES: OpIiHia. Vem dEspagne, VioU-lta
&iii Remo, Fougèrfi rotule, U*iit dõ Tluidace.
PÓS OPHELIA, Talismào de Bclleia.
PÓS PEAU D'ESPAGNE.
LOÇÃO VEGETAL para os Qu>lk,s.

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI
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